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3Prefácio 
 O presente guião de trabalho decorre do Projeto Towards Opportunities for 
Disadvantaged and Diverse Learners on the Early childhood Road –TODDLER (um projeto 
europeu financiado)1. O projeto em questão reuniu profissionais de nove universidades 
de oito países - Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Noruega, Portugal, Reino 
Unido e Roménia – num trabalho colaborativo sobre o cuidado e a educação das crianças 
pequenas. O acrónimo do projeto «TODDLER» indica que se tratam de crianças de um 
e dois anos, como denota o termo inglês toddler que significa “a criança pequena que 
iniciou há pouco tempo os primeiros passos”. 
 Parece ser consensual em toda a Europa que a educação e o cuidado das 
crianças dos três aos seis anos constitui o primeiro degrau da ‘escada educativa’ e, por 
conseguinte, deverá ser financiado pelos dinheiros públicos. A formação profissional para 
o trabalho com esta faixa etária é de nível superior em quase todos os países europeus 
e é pensada para satisfazer as necessidades educativas e desenvolvimentais das 
crianças. A percentagem de cobertura institucional para as crianças dos três aos seis 
anos é, também, relativamente elevada. Consequentemente, confiando na importância dos 
cuidados e da educação de infância no combate à desigualdade social e ao insucesso 
escolar, muitos países aumentaram o seu apoio ao desenvolvimento da rede institucional 
para as crianças desta faixa etária. 
 Esta evolução na oferta educativa para a infância implica, no entanto, que nos 
questionemos se a aprendizagem se inicia apenas aos três anos de idade. Há provas 
científicas que sugerem o início da educação formal apenas a partir dos 3 anos, mas por 
outro lado, um grande número de pesquisas sublinham a importância dos primeiros anos 
de vida no desenvolvimento e na aprendizagem das crianças. Estes primeiros anos são 
muitas vezes descritos como um período especialmente sensível no que diz respeito ao 
seu desenvolvimento futuro, o que implica um desafio para os  profissionais de educação, 
pais e sociedade.2  Um ambiente familiar desfavorável – em que se combinam fatores 
como pobreza, pertença a uma classe social desfavorecida, com pais com baixa escolari-
dade e tradições religiosas que não têm a literacia em grande conta – pode ter um impacto 
negativo no desenvolvimento das crianças e nas suas possibilidades de sucesso escolar. 
1 www.toddlerineurope.eu O projeto internacional TODDLER (2010-2013) deriva do trabalho colaborativo de 
nove instituições: Universidade de Stavanger, Noruega (coordenadora do projeto); Universidade de Educação 
Schwäbisch Gmünd, Alemanha; Escola Superior Livre Mosane, Bélgica; Universidade Colegial de Artevelde, Bélgica; 
Universidade Colegial do Sul da Dinamarca, Dinamarca; Universitade Ramon Lull, Espanha; Instituto Politécnico 
de Santarém, Portugal; Universidade de Kingston, Reino Unido; Universidade de Timisoara Oeste, Roménia. Este 
projeto foi financiado pela Comissão Europeia. Esta publicação expressa apenas o ponto de vista das autoras e a 
Comissão Europeia, não pode ser responsabilizada por qualquer utilização da informação nela contida.
2   www.uis.no/toddler-paper P.P.M. Leseman Quality of the early years provisons: An European perspective. 
Working paper, 2013.
Projeto.
Envolvimento parental na educação das crianças pequenas. Guião de trabalho para profissionais de educação de infância.  
4Projeto.
Envolvimento parental na educação das crianças pequenas. Guião de trabalho para profissionais de educação de infância.  
 
 No entanto, a oferta para as crianças com menos de três anos foi – e, em muitos 
países da Europa, ainda é - associada apenas à saúde e aos cuidados sociais, sem ser 
devidamente valorizada a componente educativa. Os contextos que acolhem as crianças 
mais pequenas não são reconhecidos como um nível de educação autónomo na maior 
parte dos países europeus. Esta atitude manifesta-se igualmente no facto de, em quase 
metade dos países, a formação dos profissionais que trabalham com este grupo etário se 
reduz ao ensino secundário e caracteriza-se por uma perspetiva assistencial ou de res-
posta a necessidades da área da saúde. Para além deste facto, a capacidade de oferta 
educativa para crianças com menos de três anos é insuficiente na maioria dos países. 
Contudo, muitos disponibilizam alguma assistência financeira às famílias de baixo rendi-
mento, por forma a incentivar a participação das crianças em contextos socioeducativos. 
A percentagem de cobertura institucional para as crianças mais pequenas é muito baixa 
na maioria dos países e são sobretudo as crianças mais carenciadas que são alvo de 
exclusão. 
 Estas questões são debatidas no relatório Eurydice de 2009 intitulado Com-
batendo as Desigualdades Sociais e Culturais através da Educação e Cuidados para 
a Primeira Infância na Europa [Tackling Social and Cultural Inequalities through Early 
Childhood education and Care in Europe] que inspirou o projeto TODDLER. O objetivo 
do projeto foi sensibilizar para os benefícios educativos que as crianças em risco podem 
obter através de uma educação de infância de qualidade, a qual passa pela reflexão 
sobre as caraterísticas da resposta curricular que começa por se definir na formação 
inicial e contínua dos profissionais. 
 Este livro sobre Envolvimento Parental é um dos textos produzidos no contexto do 
projeto TODDLER. Baseou-se nas contribuições das universidades parceiras dos oitos 
países e foi elaborado pela equipa portuguesa da Escola Superior de Educacão de San-
tarém. Se, por um lado, se baseia nos testemunhos recolhidos em workshops com pais 
e profissionais que trabalham em Portugal com crianças com idade inferior a três anos, 
por outro também são apresentados definições e exemplos de boas práticas retiradas 
de um contexto europeu mais abrangente. O livro em questão fornece uma panorâmica 
da cooperação entre pais e profissionais em contextos de acolhimento para a infância, 
promovendo o questionamento e a reflexão sobre a forma de trabalhar - a nível individual 
e institucional - a interação com os pais.
 O envolvimento dos pais na educação de infância é crucial para o desenvolvi-
mento das crianças com menos de três anos em geral e, sobretudo, para as crianças em 
risco. Segundo o relatório Eurydice 2009, a educação e cuidados para a infância podem 
contribuir decisivamente para combater as desigualdades educativas se determinadas 
condições forem cumpridas. Uma condição básica é que os programas para as crianças 
muito pequenas se desenvolvam de acordo com uma perspetiva educativa centrada na 
criança. Os programas de intervenção educativa dirigidos a crianças provenientes de 
contextos socialmente desfavorecidos devem “implicar uma educação intensiva, precoce, 
centrada na criança juntamente com um forte envolvimento parental e educação parental, 
através de atividades e programas educativos apoio familiar” (Eurydice, 2009 p. 11 3). 
 Esta é uma recomendação - baseada em provas científicas - para oferecer aos 
toddlers o acesso a instituições (centros de dia ou creches) de alta qualidade, com 
preocupações educativas com grande ênfase à participação e colaboração das famílias. 
Isto implica que não chega concentrarmo-nos apenas na criança – os/as educadores e 
e educadoras também têm que apoiar os pais da educação dos seus filhos. A maioria 
dos/das profissionais confronta-se com grandes desafios no seu dia a dia de trabalho 
perante a diversidade sociocultural das familias, tendo consciência da complexidade 
3   O relatório Tackling Social and Cultural Inequalities through Early Childhood education and Care in Europe, 
está diponível em http://eacea.ec.europa.eu/education/eurydice/thematic_reports_en.php em 13 línguas.
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que carateriza estas relações. 
 As autoras deste livro não apresentam soluções para situações difíceis, nem 
fornecem métodos fáceis para serem implementados pelos educadores. Da mesma 
forma, o livro não mostra programas de educação parental nem programas de atividades 
familiares como modelos. O que este livro oferece é matéria de reflexão para estudantes 
e profissionais que queiram desenvolver as suas reflexões sobre contextos de educação 
de infância. 
 Durante os três anos de trabalho colaborativo no projeto TODDLER aprendemos 
muito sobre a educação e os cuidados para com as crianças mais pequenas, ouvindo os 
colegas dos diferentes países e instituições que participaram. Uma experiência especial 
e marcante foi escutar o testemunho de uma educadora de infância que nos transmitiu 
que teve de encerrar um dos grupos devido ao crescente número de pais em situação 
de desemprego. Ela era a proprietária de uma reconhecida instituição de educação de 
infância que está agora em perigo de fechar devido aos pais não estarem a conseguir 
garantir o pagamento das mensalidades. Este é um dos casos que ilustra como a atual 
crise europeia ameaça o acesso das crianças mais pequenas a respostas educativas. Em 
vários países europeus a questão que atualmente se põe é “como podemos apoiar as 
crianças de famílias afetadas pelo desemprego?”
 Como atrás mencionámos, parece haver uma mudança na forma como se 
entende a educação e os cuidados para a infância. Desde os tempos em que a frequência 
de instituições se restringia à necessidade de tomar conta das crianças enquanto os 
pais trabalhavam, até ao atual reconhecimento do potencial educativo destas instituições. 
Mas, será esta perspetiva suficientemente forte para promover o estabelecimento de 
novos tipos de contextos educativos para pais e mães desempregados/as e crianças 
muito pequenas? Quiçá o vídeo Envolvimento Parental4 de um grupo supervisionado 
para crianças e seus encarregados de educação possa inspirar decisores e profissionais 
a criar locais alternativos de encontro educativo para apoiar os pais a educar a nova 
geração.
 Este livro realça a importância dos diálogos entre os profissionais e os pais. 
Convidamos os leitores à reflexão e troca de ideias com colegas e famílias, sendo 
este livro um bom instrumento e uma boa base para o desenvolvimento de novas 
aprendizagens.
Universidade de Stavanger,  09.04.2014
Monika Röthle and Elisabeth Ianke Mørkeseth.
4 Este vídeo é outro material desenvolvido no projeto  TODDLER (www.uis.no/toddler-video) 
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71.  Introdução 1
 Este Guião de Trabalho para Profissionais de Educação de Infância resultou do 
projeto europeu TODDLER – “Por oportunidades para crianças desfavorecidas e com 
necessidades educativas especiais durante os primeiros anos de vida”. A equipa de 
Portugal (Escola Superior de Educação – Instituto Politécnico de Santarém /ESE-IPS) foi 
responsável pelo estudo do envolvimento e participação dos pais e familiares. As finali-
dades desta parte do trabalho do projeto TODDLER foram: 
• identificar “boas práticas” no trabalho com as famílias assim como 
estratégias de apoio e envolvimento parental em contextos educativos 
formais e informais;
• criar um guião com diretrizes para docentes a utilizar na formação inicial 
e contínua de educadores/as de infância.
 A revisão da literatura e o desenvolvimento da pesquisa foram executados por 
todos os países parceiros. A equipa de Portugal estabeleceu uma relação com os centros 
de saúde locais, onde foram realizadas entrevistas com os pais e posteriormente foram 
organizados workshops. O guião de orientações para docentes sobre práticas reflexivas 
baseou-se na análise deste material. 
 À dificuldade inicial de definir o que se entende por “boa prática” quer em Por-
tugal quer nos restantes países dada a “subjetividade” do conceito e à contextualização 
que necessita somou-se a complexidade do trabalho transnacional: trabalhar com vários 
países, cada um com sua especificidade, surgindo a questão de como comparar a 
diversidade das políticas de apoio à infância e à paternidade/maternidade nos diferentes 
países. Por exemplo, em Portugal são reduzidas as instituições já existentes que 
trabalham com crianças com idade inferior a 3 anos e existem poucos apoios às famílias; 
portanto, quando foram pensadas as entrevistas com pais algumas questões importantes 
decorreram da especificidade do contexto português, nomeadamente, se faria sentido 
limitar as entrevistas às famílias com crianças que frequentassem creches ou amas.
 Para descrever o trabalho realizado e alguns resultados obtidos com a tarefa 
atribuída à equipa portuguesa enunciaremos de seguida o argumentário e os propósitos 
do projeto.
 Como acima se refere, este Guião foi organizado para ser utilizado na formação 
inicial e contínua de profissionais de educação de infância, pretendendo-se com ele 
promover uma atitude de questionamento e de procura de novas ideias que suportem a 
formação de profissionais e técnicos respeitante ao envolvimento parental em contextos 
educativos de acolhimento a crianças menores de 3 anos. Além desta finalidade, pais 
e familiares destas crianças poderão utilizá-lo como material de apoio e estudantes e 
profissionais poderão também utilizá-lo autonomamente para a avaliação reflexiva das 
suas práticas de trabalho.
1   A tradução das citações é responsabilidade das autoras
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 Fomentando, como foi dito, uma abordagem e atitude de questionamento, todas 
as situações apresentadas ao longo do documento devem considerar-se sugestões 
(“pistas” de trabalho) a consultar enquanto referência ou ponto de partida para uma prática 
a adaptar a cada realidade específica. Não há dois contextos iguais, nem há crianças e 
famílias iguais. As situações referidas são apenas exemplos a analisar tendo em conta as 
necessidades e características únicas de cada contexto.
 Os principais objetivos deste guia/curso serão motivar os formandos/as para 
refletir sobre: 
Figura 1 Tópicos de reflexão
  
Os conteúdos abordados incidem sobretudo sobre:
- Envolvimento parental na educação de crianças menores de 3 anos.
- Fatores que facilitam e/ou dificultam o envolvimento parental na educação  
    de crianças pequenas. 
- Programas de envolvimento parental e exemplos de abordagens práticas.
- Avaliação do envolvimento parental.
 O objetivo é capacitar os/as estudantes ou profissionais não só para a análise e 
crítica dos conteúdos como para a observação das suas implicações nas práticas educa-
tivas.
 Quer educadores/as, quer formadores/as podem usar os materiais desenvolvi-
dos para estes cursos integrando o conhecimento dos/as participantes sobre a situação 
do respetivo país, solicitando, nomeadamente: 
- Saberes e experiências anteriores;
- Abordagens teóricas para a apresentação do tema (induzindo uma 
    reflexão em grupo sobre a importância do envolvimento parental para uma  
   melhor qualidade das práticas de trabalho);




Formas de avaliação do 
envolvimento parental 
na educação de crianças 
menores de 3 anos 
Definições teóricas sobre
envolvimento parental 
na educação de crianças 
menores de 3 anos
Programa de envolvimento 
parental e exemplos e 
abordagens práticas
Fatores de facilitação e/
ou inibição do envolvi-
mento parental
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    envolvimento parental na educação de crianças pequenas;
- Sessões reflexivas para chegar a uma possível definição de 
    envolvimento parental; 
-  Implementação de “boas práticas”;
- Construção de instrumentos de (auto)avaliação;
- Construção de um projeto de intervenção para promover o 
     envolvimento parental na educação de crianças menores de 3 anos.
 Sugere-se que as sessões sigam (ou adaptem) o modelo reflexivo seguido nos 
workshops dinamizados no contexto do projeto 2.
 A metodologia utilizada nos workshops deve corresponder a passos específicos 
previamente definidos. A ideia é promover a participação e desenvolver situações práticas 
que possam ser analisadas e discutidas entre o/as participantes.
Quadro 1 – Fases da metodologia reflexiva para workshops3
  1 Os/as formadores/as dividem os/as participantes em grupos de 4-5 elementos.
  2 Os/as formadores/as apresentam aos grupos o conceito de envolvimento  
                parental e convidam-nos  a concretizá-lo tomando como base uma situação 
                específica, preponderantemente prática: cada grupo deverá identificar/selecionar 
                uma situação prática experienciada capaz de exemplificar, clarificar e enriquecer 
                o conceito.
  3 Os/as participantes partilham situações dentro de cada grupo.
  4 Os/as formadores/as resumem os casos/situações e identificam características 
                comuns. Em seguida definem o conceito afim de alargar e aprofundar a sua 
                compreensão em relação a práticas concretas.
  5 Os grupos juntam-se e comparam as situações dos outros grupos com a do seu; 
                debatem as outras e colocam a sua em perspetiva, contestando-a ou confirmando-a. 
                O objetivo é identificar múltiplas posições/opiniões - em vigor na prática  –  sobre 
                o conceito. 
  6 Os/as formadores/as introduzem novas perspetivas sobre o tema, combinando o 
                conhecimento teórico com as ideias e posições compartilhadas. Usam estas  
                perspetivas e posições como ferramentas no processo de análise do conceito.
  7 Em assembleia, os/as formadores/as e participantes expressam reflexões finais 
                visando estabelecer um conjunto de considerações fundamentais sobre o  
                conceito.
 
 Ao longo do Guião, os materiais de apoio à formação apresentam-se como 
fundamentação teórica, sugestões práticas e exemplos. Para usá-los na formação inicial 
sugerimos um trabalho de 45 horas (integrando 15 horas de trabalho autónomo, num 
total equivalente a 1,5 ECTS) que poderá organizar-se por módulos semanais de acordo 
com a seguinte sugestão:
2 www.toddlerineurope.eu 
3 Adaptado da metodologia reflexiva proposta pela equipa dinamarquesa (University College South Denmark). 
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Contacto: 30 horas  /  Trabalho autónomo: 15 horas
 1º Módulo (5h)
- Introdução aos principais conceitos e abordagens teóricas sobre 
envolvimento parental partindo da reflexão da sua importância no 
desenvolvimento de práticas educativas de qualidade. 
 2º Módulo (5h)
- Reflexão sobre os fatores facilitadores e/ou inibidores do envolvi-
mento dos pais e famílias na  educação de infância 
 3º Módulo (5h)
- Trabalho de grupo para uma possivel definição de envolvimento 
parental  
 4º Módulo (5h)
- Análise de projetos e dilemas 
 5º Módulo (5h)
- Construção de instrumentos de (auto)avaliação  
 6º Módulo (5h)
- Construção de um projeto de intervenção
      Total – 30h
 
 Para a avaliação poderão ser utilizadas grelhas de análise/avaliação construídas 
pelos/as próprios/as formandos/as para que possam refletir sobre as aprendizagens 
realizadas . No final deste Guião encontram-se exemplos de grelhas de (auto)avaliação, 
assim como referências bibliográficas e sugestões de leitura.   
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2. Alguns fundamentos teóricos
 Ao contrário da escola, as instituições educativas que acolhem crianças pequenas 
surgiram como uma extensão natural da vida familiar e foram criadas principalmente para 
atender às necessidades sociais das famílias e das crianças. Muitos anos decorreram até 
que se começasse a valorizar o seu potencial educativo. A importância e a necessidade 
de envolver as famílias e a comunidade na educação das crianças pequenas tem sido 
reforçada em vários estudos. Muitos destes basearam-se no trabalho de Bronfenbrenner 
(1979) sobre a ecologia do desenvolvimento humano. 
“O modelo ecológico de desenvolvimento de crianças pequenas enfatizou 
que a educação dos filhos é um esforço conjunto entre a família e a 
instituição de acolhimento, a escola e a comunidade local que envolvem/
complementam a ação família”. Estas ideias têm vindo a ser cada vez mais 
valorizadas em estudos recentes realizados em diferentes países (OCDE, 
2006, p.152). “A continuidade das experiências e aprendizagens das 
crianças em casa e na escola é superior quando os pais e educadores 
interagem, adotando abordagens coerentes para a socialização, para as 
rotinas diárias, para o desenvolvimento a aprendizagem das crianças.” 
(OCDE, 2006, p. 152).
 Os beneficios da existência de uma cooperação entre a família e a instituição 
surgem como evidentes na maioria dos trabalhos de pesquisa realizados e na legislação 
que enquadra as politicas educativas para a infância na maioria dos países europeus. 
No entanto, a forma como estas ideias se concretizam, varia de país para país e, mesmo 
dentro de cada pais, depende da forma como as instituições e os/as profissionais con-
cebem esta relação e da forma como as famílias a interpretam. Por conseguinte, são 
imensas as variáveis em jogo neste projeto interativo que assume formas muito diversifi-
cadas.
 Alguns estudos referem, por exemplo, que os benefícios desta relação são mais 
evidentes nas famílias das classes médias alta, e também que nem todas as crianças 
e famílias obtêm os mesmos benefícios desta relação (Pedro Silva, 2003). 
 Falamos sobre as relações da família com a instituição, mas na literatura 
pedagógica referindo-se ao envolvimento parental encontram-se outras expressões, 
como “parceria família-escola”, “envolvimento dos pais”, “envolvimento da família” . 
O envolvimento parental refere-se às relações formais e informais que os pais têm com 
as instituições de educação infantil (OCDE, 2011, p. 220). Muitos dos trabalhos que têm 
vindo a ser realizados a propósito dos diferentes tipos de envolvimento parental, têm tido 
como base a investigação  de Epstein (2001), divulgada ainda nos anos 80 (séc.XX). Para 
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caraterizar os vários tipos de envolvimento que podemos analisar, há diferentes aspetos 
a considerar: formas de ajuda aos pais/famílias em casa; formas de comunicação; formas 
de envolvimento entre pais/famílias e as instituições educativas; formas de envolvimento 
dos pais/famílias em atividades de ensino-aprendizagem realizadas em casa; formas de 
envolvimento dos pais/famílias na gestão das instituições educativas.
Quadro 2 - Modelo de Epstein para o Envolvimento Parental4 
•  Parentalidade. Assistência às famílias no que respeita a competências paren-
tais, apoio à família, compreensão do desenvolvimento da criança e do/a ado-
lescente e no ajuste das condições (em casa) para apoiar a sua aprendizagem 
em cada idade e nível de ensino. Assistência às escolas na compreensão dos 
conhecimentos, culturas e objetivos das famílias das crianças. 
•   Comunicação. Comunicar com as famílias sobre os programas/currículos 
escolares e sobre a progressão do/as estudantes. Criação de canais de comu-
nicação escola -casa. 
•   Voluntariado. Melhorar o recrutamento, a formação, as atividades e os 
horários para envolver as famílias como voluntárias e como público, quer na 
escola quer em outras espaços e dimensões educativas. Habilitar educadores/
as para trabalhar com voluntários/as que apoiam os/as estudantes e a escola.
•   Aprendizagem em casa. Envolver as famílias e os seus filhos na 
aprendizagem escolar em casa: trabalhos de casa e outras atividades relacio-
nadas com o currículo. Incentivar o/as docentes na elaboração de trabalhos de 
casa que permitam aos/às estudantes compartilhar e discutir com as famílias 
tarefas interessantes.
•   Tomada de decisão. Incluir as famílias e os seus filhos como participantes 
nas decisões escolares, através de conselhos escolares ou comitês e asso-
ciações de pais.
•   Colaboração com a Comunidade. Coordenar os recursos e os serviços 
para as famílias, estudantes e escola através de grupos comunitários, incluindo 
empresas, organizações culturais, e cívicas, bem como instituições de ensino 
superior.  Permitir que todos/as possam contribuir para o serviço à comunidade.
  Indo mais longe que Epstein, Don Davies (1993) reforça as potencialidades da 
participação dos pais e famílias em toda a vida da instituição, nomeadamente o seu 
maior envolvimento na planificação das propostas pedagógicas apresentadas, questão 
que também é avaliada por outros autores como podendo ter efeitos negativos a nível da 
gestão de um projeto educativo adequado às necessidades de todas as crianças. Com 
base nestes receios muitas vezes o envolvimento das famílias apesar de considerado 
fundamental restringe-se a uma mera colaboração pontual, gerida unilateralmente pelas 
instituições.
 “A forma mais comum de contacto entre pais e educadores é a de 
prestação de informações aos pais, por exemplo sob a forma de reuniões 
ou dando-lhes orientação e aconselhamento. Trabalhar com os pais de 
outras maneiras e criar uma abordagem de parceria é uma característica 
sistemática da prestação de cuidados à infância em apenas alguns países” 
(Eurydice, 2009, p.106) 
4.  In Joyce L. Epstein, M.G. Sanders, B.S. Simon, K.C. Salinas, N.R. Jansorn, and F.L. Voorhis, Corwin, Thosand 
Oaks, CA (2002).
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 Face a esta questão, nos relatórios internacionais é cada vez mais reforçada a 
importância de existir uma efetiva participação das famílias, aparecendo propostas para 
vários programas de intervenção considerando a sua relevância para a aprendizagem e 
bem estar de todas as crianças, incluindo as das famílias mais desfavorecidas ( Eurydice, 
2009; OCDE, 2006; 2011).
 Em Portugal, a legislação e as orientações oficiais sobre a organização do 
trabalho, quer em creche (0-3 anos), quer em jardim de infância (3-6 anos), destacam 
a relevância de estabelecer uma proximidade com as famílias e o pressuposto envolvi-
mento parental no processo educativo das crianças. Nas Orientações Curriculares para a 
Educação Pré-Escolar (Ministério da Educação, 1997) os pais são incentivados a participar 
no projeto educativo do estabelecimento num contexto de vivência  democrática em que 
a cooperação e a parceria com as famílias constitui-se como estratégia e finalidade do 
processo educativo. Na perspetiva ecológica do desenvolvimento humano (Bronfenbren-
ner,1979), adotada nas orientações oficiais para a educação de infância, defende-se que 
todas as vivências da criança contribuem para  a sua aprendizagem, assim deve ser as-
segurada a continuidade de experiencias familiares e sociais no contexto educativo que a 
criança frequenta. Este pressuposto torna naturalmente indispensável a articulação com 
as famílias. 
 Além das orientações oficiais, a investigação sobre as práticas de envolvimento 
parental em contextos para a infância ou em meio escolar realizados em Portugal facul-
tam-nos mais informação sobre a realidade educativa e parecem também apontar para a 
necessidade de uma maior eficácia na promoção deste envolvimento. Numa revisão de 
literatura realizada por Sara Ferreira (2011), sobre envolvimento parental, refere-se que 
os primeiros estudos realizados em Portugal sobre a temática da relação escola-família 
tiveram lugar nos anos 80 (séc. XX) impulsionados por Don Davies (Davies, Marques 
e Silva, 1993) e vieram destacar as vantagens do envolvimento parental para todos os 
parceiros do processo educativo – o maior aproveitamento escolar dos alunos, o maior 
apoio e reconhecimento social dos professores e um melhor conhecimento do processo 
educativo por parte das famílias. 
 Estudos desenvolvidos em Portugal a partir da década de 90 na área da socio-
logia, salientam que os potenciais benefícios não são apropriados por todas as famílias, 
mas apenas pelas de classe média e média-alta o que explica o menor envolvimento das 
famílias mais desfavorecidas (Silva, 1993, 1996, 1999 e 2003 citados por Ferreira, 2011). 
Este fator, pode conduzir a uma maior descriminação e desigualdade social a partir das 
próprias práticas de envolvimento parental promovidas pelos estabelecimentos educa-
tivos para a infância, faz-nos interrogar sobre a melhor forma de promover o envolvimento 
familiar combatendo os seus efeitos perversos. 
 Luísa Homem (2002) num estudo centrado na cooperação entre o jardim de 
infância e a família, elege o conceito de participação como mais abrangente e incisivo 
que o de envolvimento  parental, precisamente por poder englobar também a colabo-
ração, a cooperação e a parceria. Segundo a autora, qualquer tipo de ligação entre o 
estabelecimento educativo e a família acaba por influenciar e interferir nas tomadas de 
decisão levadas a cabo nas instituições educativas. No entanto a escola e as instituições 
de educação de infância muitas vezes resistem a esta ligação com as famílias, prevalecendo 
as perspetivas dos professores/professoras e educadores/educadoras. Nas instituições 
educativas muitas vezes não há espaço para acolher opiniões  divergentes  o que implica 
algumas questões relativamente ao processo de envolvimento e participação das famílias 
(Afonso, 1993 citado por Homem, 2002, p.48). Neste estudo, realizado num jardim de 
infância de uma Instituição Privada de Solidariedade Social, Luísa Homem (2002) 
conclui que a confiança das famílias na instituição e no seu pessoal são o alicerce para 
a construção da participação dos pais; que a superficialidade das relações entre pais e 
profissionais, a marginalização dos primeiros, bem como a busca empenhada de apoios 
por parte dos segundos e, ainda, a desvalorização dos pais como parceiros educativos, 
são aspetos que abrem caminho a uma intervenção parental reservada e convergente. 
A forma como os pais participam está assim diretamente ligada ao entendimento das 
perspetivas do pessoal da instituição quanto a essa participação, pelo que os pais 
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vão atualizando uma participação consensual, individual e menor, na medida em que se 
instrumentaliza o caráter informal da sua participação. Visando a concretização de uma 
participação mais ativa e decisória por parte de todos os pais, parece ser necessário 
que os educadores de infância encontrem, nas relações com estes um equilíbrio entre o 
formal e o informal; diversifiquem e intencionalizem as estratégias de participação; se 
mobilizem profissionalmente (e mobilizem os pais) para a discussão, aceitação da 
divergência e, assim, para a parceria como experiência de cidadania (Homem, 2002, p. 
269). 
 Teresa Sarmento e Joaquim Marques afirmam (2005, p.61) que:
 “a relação escola-família é uma realidade existente em todas as escolas, 
ainda que a sua efetivação em termos de envolvimento ou colaboração só 
se verifique numa pequena percentagem das mesmas. Os estudos con-
hecidos sobre esta área, quer a nível nacional quer internacional, agru-
pam-se em categorias como o associativismo de pais, as expetativas dos 
pais face à frequência de contextos educativos formais, a participação dos 
pais como práticas de cidadania, as expetativas dos professores sobre o 
envolvimento, a participação dos pais nos órgãos de decisão das escolas, 
as estruturas de mediação escola-família.” 
 Colocando-se numa perspetiva multidisciplinar, com contributos da sociologia 
da infância, Sarmento e Marques (2005, p.61) sublinham a invisibilidade do papel da 
criança nestas investigações sobre a relação escola-família:
 “Quando se fala nessa relação, refere-se sobretudo as representações e 
as práticas existentes entre os elementos adultos de cada um destes sistemas, 
ignorando-se, a maior parte das vezes, o papel das crianças. A invisibili-
dade destas no processo de relação poderá traduzir a não-consciência ou 
a dificuldade de aceitação que muitos adultos mantêm face ao papel ativo 
e competente das crianças nos processos em que tomam parte”.
 Neste sentido os centros educativos para a infância e em particular no contextos 
de creche, onde a a questão do envolvimento parental se torna ainda mais evidente, 
deveriam adoptar uma abordagem onde todos os participantes (famílias, crianças, 
educadores) estivessem efetivamente envolvidos sendo igualmente valorizados, num 
verdadeiro diálogo construtivo e emancipador da criança. Nesta perspetiva, segundo a qual 
todas as famílias devem ser igualmente valorizadas, procuramos uma metodologia em que 
seja dada voz aos diferentes participantes – famílias com diferentes opções educativas e 
proveniência cultural e social, técnicos de educação, saúde e da área social, procurando 
dar visibilidade à participação das crianças nos diferentes contextos educativos onde se 
encontram. 
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3. Tentativa de definição de envolvimento 
parental: fatores facilitadores; dificuldades; 
exemplos
• Questões que simplificam o envolvimento parental
 As variáveis que facilitam o envolvimento parental - para além de começarem 
por depender das políticas educativas e da rede institucional existente - dependem da 
dinâmica institucional, do/as profissionais que nelas trabalham e também das característi-
cas e (in) disponibilidade das famílias. 
 Luisa Homem (2002), baseando-se numa pesquisa realizada em Lisboa, sublinha 
que a confiança é o principal alicerce para a participação dos pais. No entanto, por 
vezes verifica-se uma superficialidade das relações e a marginalização dos pais/familiares 
como atores do processo educativo. De acordo com esta autora, os pais aparecem como 
apoio mas frequentemente há uma desvalorização do seu papel como parceiros educativos. 
 Como base para o estabelecimento de uma relação de confiança, Luisa Homem, 
faz referência à informalidade como instrumento de participação das famílias, sublinhando 
como as relações formais não são facilitadoras da comunicação. A definição de estratégias 
para um melhor conhecimento do meio familiar das crianças, a abertura às sugestões 
dos pais, o seu envolvimento na planificação do trabalho, são algumas bases para uma 
participação mais efetiva.
“Os estudos que examinam os padrões de educação informal na família, 
tais como estratégias de ensino dos pais no dia-a-dia, no brincar e em 
situações de resolução de problemas (…) têm revelado grandes diferenças 
(...) Um aspecto particularmente importante da educação informal em casa 
é a literacia familiar, ou, mais especificamente, a partilha das práticas de 
leitura e escrita na família. As diferenças entre as famílias nas práticas de 
literacia familiar dependem da educação dos pais e das suas competências 
literárias, que influenciam fortemente a linguagem infantil e o desenvolvi-
mento da alfabetização (...) “ (Eurydice, 2009, p. 21)
 Apoiar os pais/familias reforçando as suas capacidades como educadores é 
uma papel importante que  a educação de infância pode ter, e que pode emergir da sua 
participação na vida da instituição, nomeadamente através do apoio à organização de 
parcerias e de formas de cooperação entre as famílias das crianças.
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• Questões que dificultam o envolvimento parental
 À semelhança das variáveis que facilitam o envolvimento parental, as variáveis 
que o dificultam estão também dependentes das dinâmicas das instituições, do/as profis-
sionais e das famílias. Continuando a seguir os dados do estudo realizado por Luisa 
Homem (2002) são várias as questões que dificultam a participação dos pais/familiares 
no dia a dia das instituições. Estas passam por questões de poder, valores políticos e cul-
turais, que fazem com que à partida nem todos tenham as mesmas possibilidades, nem 
sequer as mesmas conceções de qual pode ser o seu papel, a sua possibilidade de agir. 
 Estas diferentes conceções estão ligadas a experiências anteriores que afetam 
tanto as famílias como o/as profissionais. Um estudo norueguês mostrou que a creche 
formal espelha a cultura de classe média e parece contradizer as conceções tradicionais 
da classe trabalhadora sobre as necessidades das crianças e jovens (Stefansen Skogen, 
2010). Os pais de classe média participam e identificam-se com o trabalho da creche, 
enquanto os pais da classe trabalhadora respondem à creche de forma variada. Eles 
usam a creche para as suas crianças, mas identificam-se apenas com alguns aspetos da 
educação nela em vigor.
“(...) O valor da creche formal é entendido de forma diferente por pais de 
diferentes classes; enquanto os pais da classe trabalhadora vêm a creche 
como um espaço essencialmente informal que abriga crianças, com 
exigências desnecessárias, os pais da classe média valorizam a creche, 
como um projeto pedagógico. Para ambos os grupos, no entanto, a res-
posta da creche origina-se do entendimento do que significa a concessão 
de autonomia às crianças e permite um certo grau de controlo. Para os 
pais da classe trabalhadora, a autonomia das crianças parece manifes-
tar-se em grupos de pares e noutros espaços não organizados, onde a 
interação promove habilidades sociais importantes e ajuda a desenvolver 
um “escudo” necessário. Em contraste, os pais de classe média parecem 
considerar as capacidades das crianças e valorizam que as suas iniciativas 
para explorar e interagir sejam reconhecidas e apoiadas pelos adultos”. 
(Stefansen & Skogen, 2010, p.600)
 Estas diferentes conceções estão ligadas a vivências anteriores, que afetam 
tanto as famílias como os próprios profissionais. E como já foi referido são as famílias 
provenientes de meios sócio-culturais mais desfavorecidos aquelas que menos participam.
“O envolvimento parental nas instituições educativas pode provocar efeitos 
perversos se, na sua implementação, as instituições não tiverem a preocu-
pação de responder às necessidades educativas das classes mais desfa-
vorecidas. Caso não haja um cuidado de conceber soluções para que as 
crianças das famílias de rendimentos mais baixos possam igualmente colher 
proveitos, a instituição pode estar a reforçar as diferenças e os desequilíbri-
os, ao invés de estar a promover o sucesso educativo das crianças.”                                                                 
                                                              (Sara Ferreira & Márcia Triches,  2001, p.  40)
 Colocam-se também algumas questões, a nível dos educadores e das educado-
ras, nomeadamente o receio de pôr em risco a sua autonomia profissional, considerando 
que a área pedagógica deve ser  exclusivamente técnica. Outro tipo de variáveis verifi-
cam-se ao nível das dinâmicas institucionais existentes: por vezes, independentemente 
da vontade dos/as educadores/as, torna-se difícil organizar um envolvimento parental ativo. 
A ponderação deste tipo de questões no início do ano escolar pode ajudar a superar mui-
tas dificuldades que afetam  a participação dos pais e da família.
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          TÓPICOS DE REFLEXÃO 
        (pode fazer uma seleção dos tópicos sobre os quais refletir)
Quais são as variáveis que podem dificultar a participação das famílias?
 
Como é que as famílias compreendem a sua participação na vida da insti-
tuição que acolhe as suas crianças?
Como é que os/as profissionais compreendem a participação dos pais/
famílias?
Como é que a instituição encoraja (ou não) esta participação?
Que estratégias podem criar-se para ultrapassar as dificuldades 
existentes?
Que meios têm as/os profissionais para encorajar a participação de todas 
as famílias na vida da instituição?
Existem famílias que participam mais? Porquê?
Existem famílias que nunca participaram? Porquê?
Até que ponto estas diferenças se relacionadam com a diversidade 
sociocultural?
Como é que os/as educadores/as planificam estratégias para ultrapassar 
essas dificuldades?
Exemplos de programas de envolvimento parental
 São múltiplos os programas existentes para incentivar a participação dos pais/
famílias na educação de infância e na escola. Alguns destes programas fazem mesmo 
parte das políticas educativas de alguns países, com o objetivo de garantir um melhor 
apoio às crianças de grupos minoritários ou de famílias desfavorecidas. Assim, o Starting 
Strong II do relatório OCDE (2006), enfatiza a proposta da NAYEC relativamente aos 
programas de envolvimento parental considerados essenciais para uma educação de 
infância de qualidade.
Quadro 3 – Programas de envolvimento parental
A NAEYC propõe cerca de 30 programas que os centros devem cumprir 
face aos pais/famílias, por exemplo:
• O programa da equipa estabelece práticas intencionais desde o 
primeiro conctato com as famílias. Este programa destina-se a fomentar 
relações de reciprocidade fortes e a manter elos de ligação ao longo do 
tempo.
• O programa da equipa envolve as famílias para um melhor conhecimen-
to das crianças, partindo da observação dos seus interesses, das suas 
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        necessidades de desenvolvimento e aprendizagem. Esta informação é  
       incorporada na planificação em curso na sala de atividades.
• O programa da equipa usa uma variedade de métodos formais e 
informais de comunicação com as famílias sobre a filosofia do pro-
grama e os objetivos do currículo, incluindo as metas educativas e as 
estratégias mais eficazes que podem ser usadas pelas famílias para 
promover a aprendizagem dos seus filhos. São contemplados diferentes 
métodos de acordo com as orientações familiares: reuniões de pequenos 
grupos, conversas individuais,  questionários escritos para obter 
       informações/sugestões das famílias sobre as atividades curriculares a 
       realizar ao longo do ano.
• As famílias podem visitar qualquer área das instalações, a qualquer 
momento, no decorrer das horas  da atividade letiva.
• As famílias são membros ativos nos programas do governo ou em grupos 
consultivos organizados sobre educação de infância. As famíliaa são 
orientadas para papéis de liderança pela equipa ou por outras famílias 
do programa.
• O programa da equipa deve oferecer às famílias informações sobre os 
programas e serviços de outras organizações. A equipa deve apoiar e 
encorajar os esforços das famílias para negociar ao nível da saúde, 
saúde mental, avaliação  dos serviços de educação para os seus filhos 
(NAEYC, 2005).
• 
Adaptado de OCDE, 2006, pp.152-153
 Partindo destas propostas, sugerimos que considere os tópicos a seguir 
enunciados.
         
  TÓPICOS DE REFLEXÃO 
  (pode selecionar os tópicos sobre os quais refletir)
Qual a pertinência de desenvolver estes programas nos contextos educa-
tivos que conhece? Porquê? 
Que aspetos favorecem a sua aplicabilidade? Porquê? 
Que aspetos dificultam a sua aplicabilidade? Porquê? 
Que estratégias permitem ultrapassar as dificuldades? 
(Pense em exemplos)
Que normas institucionais necessitam ser revistas? Porquê?
Enquanto educador/a que dificuldades (lacunas de formação ou outras) 
sentiria para concretizar estes programas?
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  SUGESTÃO DE TRABALHO
Analise o texto tendo em conta o seu contexto de trabalho na educação de 
infância, tentando avaliar os aspetos a retirar desta leitura.
“A importância do ambiente familiar, particularmente a vulnerabilidade das 
crianças oriundas de famílias disfuncionais, levou alguns países a investir 
em visitas ao domicilio e em programas de educação parental. Nos 
trabalhos realizados tem sido dada uma particular relevância ao  papel da 
mãe na determinação do progresso da criança e consequentemente na sua 
preparação para a escola. Contudo, a literatura tende a não desagregar o 
género e a postular sobre a disponibilidade do tempo da mãe e a vontade 
desta se envolver em tais programas. Além disso, estudos recentes evi-
denciam que frequentemente as visitas às famílias e a educação parental 
não afetam significativamente os resultados das crianças apesar de em 
alguns casos alterarem o comportamento dos pais.” 
(Waldfogel, 2004; Blok et al, 2005)
No entanto temos cada vez mais que considerar que as famílias são cada 
vez mais diversificadas. sendo importante clarificar as implicações desta 
diversidade e qual a intervenção mais adequada a nível da vida familiar na 
infância.                      
(Adaptado de European Comission/NESSE, 2009, p. 46)
  SUGESTÃO DE TRABALHO
Se tivesse que organizar uma formação para todos e todas os que tra-
balham em instituições de educação de infância (auxiliares, educadores, 
outros técnicos), tendo em conta os programas acima apresentados, quais 
os principais aspetos que esta ação devia contemplar? Que conteúdos? 
Como integrar nesta formação as questões que surgem no dia-a-dia envol-
vendo as crianças e famílias? 
Esquematize as suas ideias pensando em exemplos de situações que 
acha que deveriam ser trabalhadas.
                 SUGESTÃO DE TRABALHO
Leia e analise o texto tendo em conta o seu contexto de trabalho e tentando 
avaliar os aspetos mais positivos a retirar desta leitura.
Programa de orientação de pais e provisão de materiais
Estudos realizados por Deforges e Abouchaar (2003) e por Harris e Goodall 
(2006) indicam que a abordagem mais eficaz para impulsionar o desem-
penho e ajustamento das crianças é o apoio dos pais à participação ativa 
das crianças em casa. O ambiente doméstico de aprendizagem (Home 
Learning Environment) - é uma das mais poderosas influências sobre o 
desenvolvimento das crianças (Belsky et al, 2007; Melhuish, 2010). 
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Este inclui atividades como ler para as crianças, cantar canções e rimas 
infantis, ir à biblioteca e brincar com números. 
Um estudo do Reino Unido sobre a  prestação de Estabelecimentos de Edu-
cação Pré-Escolar (EPPE) demonstrou  a importância das atividades entre 
pais e filhos e o papel que o centro deve ter para promover a qualidade das 
aprendizagens em ambiente doméstico. Os resultados da pesquisa indicam 
que os programas que promovem diretamente  atividades que apoiam a 
interação entre  pais e filhos tendem a ser mais benéficos para as crianças 
(Sylva et al., 2004).
A qualidade do ambiente doméstico de aprendizagem também está forte-
mente associada com o estatuto “de risco” da criança. Durante o primeiros 
anos de vida, um ambiente doméstico de  pior qualidade educativa, pode 
ser uma das razões para que as crianças tenham piores resultados no 
início da escolaridade obrigatória. Existem várias maneiras dos serviços 
ajudarem a melhorar o ambiente doméstico de aprendizagem, incluindo 
o fornecimento de materiais e sugestões de atividades para pais e filhos 
fazerem juntos; indicações para os  pais sobre a importância de  lerem para 
as crianças; a oferta de  kits de aprendizagem da alfabetização. Também 
se pode encorajar o envolvimento dos pais na aprendizagem precoce 
proporcionando-lhes recursos e atividades que foquem o trabalho que está 
a ser tratado no âmbito da sala de aula. Isso ajuda-os a sentirem-se mais 
envolvidos com o programa educativo dos filhos. (Halgunseth e Peterson, 
2009).
(Adaptado de OCDE, 2011, p. 225)
 De seguida, apresentamos “A Roda”, uma proposta de programa de envolvi-
mento parental elaborada por Wolfendale (1987). Esta roda não foi pensada especifica-
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Figura 2 – Uma proposta de envolvimento parental (Wolfendale, 1987)
21
Envolvimento parental na educação das crianças pequenas. Guião de trabalho para profissionais de educação de infância. 
Projeto.
 As diferentes propostas de atividades apresentadas proporcionam uma maior 
ou menor possibilidade de participação ativa dos pais/famílias e estão agrupadas em 
quatro categorias: reuniões; comunicações escritas; contactos com a casa; intervenção 
dos pais na escola. Esta Roda tem a particularidade de, para além de apresentar um 
programa de atividades, também poder funcionar como referencial para avaliação do 
trabalho realizado com as famílias. Tendo em conta estas propostas, pedimos que analise 
para cada uma das quatro categorias:
  TÓPICOS DE REFLEXÃO 
  (pode fazer uma seleção dos tópicos a refletir)
Quais as atividades que mais se adequam aos contextos de educação de 
infância que conhece? Porquê? 
Quais as atividades que menos se adequam aos contextos de educação 
de infância que conhece? Porquê? 
Quais os aspetos facilitadores para a sua realização? Porquê? 
Quais os aspetos que mais dificultam a sua realização? Porquê? 
Que estratégias poderia desenvolver para ultrapassar estas dificuldades? 
Porquê? 
Que normas institucionais deveriam ser alteradas para a realização destes 
programas?
Que lacunas de formação/dificuldades sente que tem que ultrapassar para 
conseguir concretizar estes programas?
• O envolvimento parental: diferentes abordagens concetuais apresentadas pelos 
diferentes países
 
 Como já referimos as instituições parceiras do projeto foram convidadas a 
enviar alguns dados sobre a definição de “envolvimento parental”, uma descrição do que 
consideram um exemplo de  “boas práticas” no trabalho com as famílias e referências 
bibliográficas sobre o tema (apresentadas no final desta publicação).
  Instituto Politécnico de Santarém, Escola Superior de Educação 
  Portugal
Teresa Sarmento (1992) define envolvimento parental como “’todas as formas’” de os 
pais participarem nas atividades da educação das crianças – em casa, na comunidade 
ou na escola”.
  Kingston University 
  Reino Unido
“Os/as educadores/as têm um papel fundamental no trabalho com os pais para os 
apoiarem na educação das crianças. Este apoio deve incluir a identificação de necessi-
dades de aprendizagem e a resposta rápida a quaisquer dificuldades. Quando apropriado, 
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os/as educadores/as devem trabalhar em conjunto com profissionais de outras áreas, 
assim como com os serviços locais e comunitários de saúde e sociais, de modo a identi-
ficar necessidades e proporcionar uma melhor aprendizagem às crianças. Este  trabalho 
em parceria pode ser essencial, em particular quando se trata de crianças com incapaci-
dades ou crianças com necessidades especiais. Deve ser fornecida aos pais informação 
regular sobre as atividades realizadas pelas crianças, por exemplo, expondo na parede 
fotos e exemplos de trabalhos realizados.” (GB. DCSF, 2008, p. 6)
  Artevelde University College 
  Bélgica
A. O envolvimento parental na creche (0-3 anos)
‘Os pais são os primeiros educadores das crianças’. Cada mãe ou pai tem um sonho para 
o seu filho  que implica determinados valores e práticas pedagógicas. Para conhecer as 
ideias dos pais as creches têm que as reconhecer e  considerar, assegurando às crianças 
e famílias segurança e estabilidade. A transição para a creche é um grande passo: outros 
hábitos, outras pessoas, e por vezes até outra língua. Trabalhamos para uma creche 
acessível, usando as questões e as necessidades das crianças e dos pais como ponto de 
partida. Avaliamos a nossa forma de trabalhar através de três princípios: implementação 
fácil, respeito pela diversidade, reciprocidade e igualdade.
B. Envolvimento parental no contexto escolar (3-6 anos)
O envolvimento parental pode ser definido como ‘o conjunto dos esforços realizados pela 
instituição educativa para envolver os pais a participarem mais na vida escolar’. Pode-se 
também definir do ponto de vista das familias, os quais descrevem envolvimento parental 
como ‘toda e qualquer forma de envolvimento dos pais nas ações dos/as profissionais 
relacionadas com as suas crianças’. O envolvimento parental é importante por:
 - reduzir a possibilidade de mal-entendidos
 - ter um efeito positivo no bem-estar da criança
 - ter um efeito positivo no desenvolvimento da criança
 -  elevar o bem-estar dos pais e dos educadores fomentando a cooperação
 - ser um direito dos pais cooperarem e participarem na educação dos seus filhos.
Kinderopvang met sociale functie, Een plaats waar kinderen, ouders, medewerkers en buurt elkaar ont-
moeten, 2008, SWP.
Poppe, K., Gobyn. R., Van de Vijver, E., Soenen, C., Vanhoo, Y. Samen school maken, 2011-2012, Artevelde-
hogeschool, Gent.
  Haute Ecole Libre Mosane  
  Bélgica
Entendimento sobre o conceito de envolvimento parental:
 - A ligação com os pais é a relação mais importante na vida das crianças. Mostrar 
respeito a uma criança implica mostrar respeito aos pais. Se os pais confiam na creche as 
crianças também se sentem mais seguras e mais à vontade. Para os pais isso significa 
deixarem mais facilmente os filhos aos cuidados do pessoal e envolverem-se mais no 
trabalho realizado (Doeleman, 2012 - tradução livre).
Para tal é importante estabelecer e manter uma relação de confiança, por exemplo, 
partindo das seguintes orientações:
• Certificar-se de que quando a criança chega à instituição existem condições, desde a 
primeira reunião,  que beneficiam o relacionamento entre pais e profissionais.
• Envolver-se num diálogo positivo com as famílias mostrando respeito para com as 
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suas vidas privadas.
• Esclarecer o papel e as responsabilidades de todos explicando a sua especificidade 
e elucidando como a família e a creche podem interagir.
• Explicar e discutir as opções de ambas as partes relativamente à educação das crianças, 
sem as apresentar como recomendações. Neste sentido a creche deve apresentar a 
sua visão, esclarecendo os fundamentos do seu projeto pedagógico quando os pais 
o solicitam (um documento deve ser dado logo no momento da inscrição).
• Clarificar as regras de acordo com as necessidades das crianças e os objetivos 
educacionais estabelecidos nos decretos governamentais relativamente ao proces-
so de ensino e de aprendizagem. Estas regras podem envolver os pais e são-lhes 
apresentadas e explicadas.
• Existir a possibilidade da instituição marcar uma reunião sempre que as famílias o 
acharem necessário. 
•  Organizar reuniões na instituição entre funcionários e famílias com foco no bem-es-
tar da criança e no desenvolvimento das suas competências.
• Garantir que os pais se sintam sempre bem-vindos e respeitados na instituição. 
Recomendações: 
    ͢   pensar na qualidade do acolhimento da manhã ou no momento da partida 
    ͢   procurar falar  diariamente com o pai/mãe quando trazem ou levam a criança
    ͢   organizar noites com pais (em grupo ou individualmente), temáticas ou não.
  West University of Timisoara
  Roménia
O Ministério da Educação, Investigação e Juventude desenvolveu um curriculo para a 
educação pré- escolar, contemplando as crianças dos 0 aos 3 anos. Este currículo 
introduz uma nova perspetiva na educação e refere-se ao envolvimento dos pais, como 
uma parceria ativa com as instituções. Infelizmente, a realidade que pode ser encontrada 
nas instituições de educação de infância nem sempre reflete as recomendações gover-
namentais. O envolvimento dos pais é limitado, as reuniões de pais e educadores são 
bianuais, sendo apenas discutidos os problemas administrativos e comportamentais das 
crianças. 
A relação entre pais e educadores/as é mantida através de encontros diários (quando os 
pais trazem ou levam as crinças) com o propósito de prestar informações e manter contacto; 
e por ocasião das várias celebrações. 
Há grandes discrepâncias entre as instituições estatais e as privadas em relação a esta 
questão. Na rede privada, o envolvimento dos pais é uma ligação permanente a tudo o 
que acontece na instituição e isso reflete-se num melhor desenvolvimento das crianças 
entre 1 e 3 anos.
  University of Stavanger 
   Noruega
O envolvimento parental na creche pode verificar-se em três áreas de trabalho:
1. Apoio mútuo: aos pais (e ao desempenho do seu papel de pais) por parte dos/as 
educadores/as, e aos/às educadores/as por parte dos pais.
2. Comunicação sobre os programas e as crianças.
3. Participação parental na creche ou na escola: nas atividades quotidianas, na plan-
ificação, na tomada de decisão, na avaliação, na colaboração com a comunidade.
As partes são interdependentes. É necessária uma comunicação biunívoca. A noção de 
‘competência partilhada’ é útil: tanto pais como profissionais são especialistas, mas espe-
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cialistas de forma diferente. Cada qual tem apenas uma parte da competência necessária 
para criar um bom programa para a criança. Juntos têm a totalidade das competências 
necessárias.
Durante as diferentes atividades/práticas precisamos conhecer as necessidades 
básicas das famílias de ter uma noção sobre a sua finalidade, sentido de agência 
e de apoio.
Noção da sua finalidade
Ter uma noção da sua finalidade é estar consciente do papel de pai/mãe, por exemplo 
pensando naquilo que procura realizar, sobre o que pode fazer para o conseguir e sobre 
o que já conseguiu. Uma parte importante deste processo é compreender quais são (e 
porque são esses e  não outros) os objetivos escolares e por que razão é desejada a sua 
participação. Quando os educadores comunicam as suas razões para o que fazem, isso 
serve para motivar os pais a comunicarem os seus motivos. 
Sentido de agência
Ter um sentido de agência é sentir que pode influenciar a sua situação e a da criança; 
é ter a sensação de que o que faz é relevante e que dispõe de alguma independência e 
controlo; é acreditar na sua habilidade de lidar com a situação. Este sentido é reforçado 
quando sente que os/as educadores/as ouvem o que diz e tomam os seus desejos em 
consideração.
Sentir apoio
Ter influência é importante mas também é preciso sentir que não se está sozinho/a. É 
preciso saber que há pessoas que podem apoiar quando necessário. A sua confiança na 
ajuda da equipa é construída quando os pais se sentem reconhecidos pelos/as educa-
dores/as e quando realmente recebem ajuda quando necessitam. 
Estas são também necessidades fundamentais noutros tipos de trabalho. Quando os pais 
e os profissionais contribuem para o desenvolvimento destes sentidos estão também a 
contribuir para a construção da vida da criança. 
Source: Bø, Ingerid (2011) Foreldre og fagfolk [Pais e Profissionais]. Oslo: Universitetsforlaget
  University of Education Schwäbisch Gmünd  
  Alemanha
As creches têm o dever de trabalhar em conjunto com os pais para assegurar um 
desenvolvimento correto. Devem aconselhá-los quanto à educação e informá-los sobre 
os seus direitos.
Os/as educadores/as registam o desenvolvimento das crianças e falam com os pais sobre 
as suas observações. O registo pode ocorrer sob a forma de portefólio ou de diário de 
grupo (numa creche alemã, trata-se de um grupo de cerca de doze crianças). Alguns 
Estados (por exemplo, a Baviera) também têm programas de observação obrigatória - 
como o seldak, para a língua. Além disto, todos os Estados têm o seu próprio currículo 
para a educação de infância e alguns também têm documentos de trabalho específicos 
adicionais para a creche. A maioria destes documentos considera o envolvimento parental 
como um importante campo pedagógico, especialmente na creche onde uma série de 
questões sensíveis são tratadas e a relação entre pais e crianças deve ser muito próxima. 
Isto significa que os profissionais desempenham um papel muito importante para lidar 
com estas questões, juntamente com os pais, numa atitude de  co-formação.
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  Universitat Ramon Lull  
  Espanha
A ideia de que a casa e a escola devem trabalhar com critérios educacionais quase 
idênticos é na prática impossível. Alguma descontinuidade, diversidade ou mesmo 
discordância é inevitável e pode até ser positiva. Mesmo sendo verdade que as relações 
escola-família se baseiam na confiança e respeito, também é verdade que podem surgir 
conflitos que podem ter origens diversas:
 - Impacto emocional de deixar a criança na creche/escola.
 - Aprender a confiar no educador, processo longo, que requer uma relação tão  
   direta e frequente quanto possível.
 - Possibilidade de existir alguma rivalidade ou ciúme: impotante fortalecer os  
   papéis da mãe e do pai a fim de evitar comentários que podem parecer 
   inocentes, mas que podem não ser bem recebidos pelas famílias.
 Estes vários contributos dão-nos sugestões e linhas de orientação, bem como 
exemplos de práticas de  envolvimento parental em vários países europeus. A diver-
sidade destas referências levam-nos a pensar na dificuldade de conseguir uma única 
definição ou uma forma exclusiva de abordagem desta problemática, a qual pode e deve 
ser compreendida a partir do cruzamento de várias ideias e inspirada pela multiplicidade 
dos contextos e situações.
  SUGESTÃO DE TRABALHO…
Após a leitura dos textos apresentados pelos vários países identifique os 
aspetos com que mais se identifica fundamentando o porquê da sua 
escolha. 
Tente definir envolvimento parental por palavras suas.
Quais são as implicações da sua definição em termos de práticas de 
trabalho realizadas  com as crianças e as famílias?
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4. O estudo realizado pela equipa 
portuguesa: o que dizem as famílias; 
exemplos 
 . O que dizem  os pais, familiares, educadores/as e amas que participaram no 
estudo português
 Foram realizados dois workshops baseados numa metodologia adaptada da 
dinâmica reflexiva proposta pela equipa dinamarquesa. Nestes workshops participaram 
pais, mães, avós, professoras, enfermeiras e técnicas de educação especial/intervenção 
precoce do distrito de Santarém. A grande finalidade dos workshops era triangular ne-
cessidades, preocupações, limitações e potencialidades, refletindo sobre o conceito de 
envolvimento parental até chegar a uma definição mais ampla e fundamentada na prax-
is. Os workshops também tiveram em conta o seguinte pressuposto: “Muitas vezes 
procura-se resultados muito pragmáticos do Envolvimento Parental, tais como assegurar 
programas de apoio familiar a nível da aprendizagem da criança. Mas a dimensão de-
mocrática é igualmente fundamental, ou seja, o direito dos pais a serem envolvidos na 
educação dos seus filhos” (OECD, 2006, p. 219).
 É evidente que a dedicação e motivação dos participantes foi crescendo à me-
dida que as sessões se realizaram e as preocupações iniciais foram desaparecendo. 
Muitos dos participantes não se conheciam e a formação de grupos beneficiou desta di-
versidade: muitas situações foram partilhadas, muitas ideias foram discutidas e muitas 
preocupações foram declaradas.
 Nos workshops foram partilhados momentos ricos e emocionantes, não só 
dada a experiência de cada participante – cada um com a sua própria perspetiva - mas 
também porque existiu uma verdadeira reflexão conjunta sobre o conceito de envolvi-
mento parental,  que permitiu a construção de um conhecimento essencial para o projeto.
 A seguir apresentamos ideias de participantes resultantes dos dois workshops.
Quadro 4 – Resultados dos workshops realizados em Portugal
     
“ É extremamente importante a cooperação e o trabalho coordenado entre as 
instituições de acolhimento de crianças e demais parceiros educativos.”
“Os pais são quem tem mais responsabilidade educacional.”
 “Os pais são o centro, mas numa base de reciprocidade.”
 “A grande finalidade do envolvimento parental são as crianças.”
 “ A primeira instância de envolvimento parental é a relação dos pais com as 
crianças.”
Projeto.
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“O envolvimento parental implica melhorar algumas das capacidades dos pais.”
 “É necessário trabalhar com os pais  de outras maneiras e criar uma abordagem 
de parceria.”
 “ Os pais são parceiros ativos e é importante a abertura e a cumplicidade numa 
base de respeito pela situação individual de caso.”
 “A comunicação é determinante para o envolvimento parental, mas tem de ser 
bilateral.”
 “Devemos trabalhar em função de objetivos comuns.”
“Devemos criar condições para que o envolvimento seja possível.”
 “O centro é sempre a criança!”
 “É importante a motivação e disponibilidade de todas as partes para trabalharem 
em conjunto.”
 “Empatia e confiança são realmente importantes.”
“É importante conciliar os horários, tendo em conta a vida familiar e profissional 
das famílias, mas também considerando o horário da instituição … Tem que 
haver sempre ‘bom senso’.”
 “As auxiliares de ação educativa também são importantes.”
 “A intencionalidade educativa, o trabalho pedagógico devem ser valorizados.”
 “É importante 'envolver' as famílias desde o início.”
  
  SUGESTÃO DE TRABALHO…
A partir destas considerações explicite que principais semelhanças e diferenças 
encontra relativamente à sua forma de definir/concetualizar o envolvimento pa-
rental. 
Sugerimos que questione colegas e pais ou familiares de crianças com quem 
trabalha sobre como concebem envolvimento parental e como analisam a sua 
definição. A análise comparativa destes diferentes pontos de vista pode dar-lhe 
uma visão mais realista da sua prática educativa.
• Exemplos de boas práticas apresentadas por diferentes parceiros do Projeto
 Apresentamos exemplos de alguns contextos e projetos cuja análise pode dar 
algumas ideias e proporcionar diferentes perspetivas sobre a participação dos pais e 
das famílias na rotina das instituições. Estes exemplos foram recolhidos pelos diferentes 
parceiros do projeto durante a pesquisa com vista à definição de envolvimento parental. 
  Instituto Politécnico de Santarém, Escola Superior de Educação   
  Portugal
“The Incredible Years” [“Os Anos Incríveis”]
“The Incredible Years” é um conjunto de programas da autoria de Carolyn Webster-Stratton. 
Consta de múltiplos programas de formação, manuais de intervenção e DVDs destinados 
a terapeutas experientes, professores/as e líderes de grupo para promoção das com-
petências sociais das crianças, da regulação emocional e das habilidades de resolução 
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de problemas e a redução de problemas de comportamento. Os objetivos destas inter-
venções são ajudar os pais e professores/as a proporcionar às crianças (0-12 anos) uma 
forte base emocional, social e escolar de modo a atingirem o objetivo, a longo prazo, de 
redução de tendências ao desenvolvimento de estados de depressão, abandono escolar 
e outras situações problemáticas. 
Os programas de formação parental da intervenção “Incredible Years” procuram reforçar 
as competências parentais (monitorização, disciplina positiva, confiança) e em fomentar 
o envolvimento dos pais nas experiências escolares das crianças, a fim de promover 
competências académicas, sociais e emocionais das crianças e reduzir problemas de 
conduta. Os programas para Pais são agrupados de acordo com a idade:
 a) O programa “Pais e Bébés” (Idades 0-12 meses):  apoia os pais e os seus 
bébés. Consiste num programa em seis partes centrado em ajudar os pais a aprenderem 
a observar e a descodificar os sinais dados pelo bébé e aprenderem formas de fornecer 
carinho e cuidados adequados, a nível físico, tátil, estimulação visual, comunicação verbal. 
O programa básico conclui-se num mínimo de duas horas por semana durante oito-nove 
semanas com os pais e seus bébés.
Diferentes partes do programa :  
Parte 1 - Conhecendo o seu bébé (0-3 meses); 
Parte 2 - Os bébés como alunos inteligentes (3-6 meses); 
Parte 3 – Fornecendo estímulos  físicos, táteis e visuais; 
Parte 4 – Aprendizagem dos pais na leitura da mente do bébé.
Parte 5 – Obtendo apoio
Parte 6 – O sentido do eu emergente nos bébés (6-12 months)
 b) O programa “Pais e Crianças Pequenas [toddlers]” (idades 1-3 anos): 
apoia os pais e desenvolve competências de cuidados maternais e paternais. Consiste 
num programa organizado em oito partes, centrado em fortalecer competências positivas 
e acolhedoras. O programa básico conclui-se num mínimo de duas horas por semana 
durante doze semanas com os pais e seus bebés e inclui um Manual, o "Incredible tod-
dlers book". 
Diferentes partes do programa: 
Parte 1 – O jogo dirigido pela criança promove relacionamentos positivos; 
Parte 2 - Promover a linguagem da criança pequena com o treino dirigido pela criança.
Parte 3 – Treino Social e de Emoções. 
Parte 4 – A arte de elogiar e incentivar.
Parte 5 –  Os incentivos espontâneos para crianças pequenas. 
Parte 6 - Lidar com separações e encontros.
Parte 7 – Disciplina Positiva – Estabelecimento efetivo de limites.
Parte 8 - Disciplina Positiva – Lidar com o mau comportamento. 
Fonte: www.incredibleyears.com
Projeto  A PAR
Este projeto iniciou-se em Maio de 2006, ainda antes da constituição jurídica da Asso-
ciação Aprender em Parceria (Janeiro de 2007). Inspirou-se no Programa PEEP (Peers 
Early Education Partnership), criado em 1995 na cidade de Oxford (Reino Unido), com 
o objectivo de melhorar as oportunidades de vida das crianças pequenas, residentes em 
áreas de intervenção prioritária. É um projeto educacional de parceria com os pais e / ou 
cuidadores/as e crianças. Destina-se a promover a criação de laços afetivos estáveis en-
tre pais e filhos como veículos promotores de disposições positivas para a aprendizagem.
O projeto A PAR foi estruturado para ser oferecido às famílias que tenham crianças com 
idades compreendidas entre os zero e os cinco anos de idade. Ao envolver desde muito 
cedo os pais na educação dos seus filhos, reforça-se o seu papel como primeiros educa-
dores das crianças. É por este motivo um Projeto de Educação da Infância que é simul-
taneamente um Projeto de Capacitação Familiar.
O A PAR tem vindo a dar prioridade às populações mais vulneráveis, uma vez que têm 
menos facilidade em aceder a este tipo de oportunidades educacionais.
Visa contribuir para a saúde, o desenvolvimento integral e a melhoria educacional das 
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comunidades onde se insere, visando a melhoria da educação das crianças desde o 
nascimento.
Objetivos do A PAR: promover o desenvolvimento integral das crianças e suas famílias; 
prevenir e combater problemas sociais e educacionais, desde o nascimento.
Implementação - Grupos  A Par:  sessões semanais gratuitas de uma hora para famílias 
e respetivas crianças dos zero aos seis anos. As atividades incluem canções, rimas, 
jogos e brincadeiras, leitura partilhada, narração de histórias e diálogos com os pais 
sobre a educação e desenvolvimento dos filhos e sugestões de atividades para fazer em 
casa. As sessões de grupo são conduzidas por um/a Líder e um/a Assistente A PAR e 
ocorrem em locais cedidos por instituições da comunidade, como Jardins de Infância ou 
Centros Comunitários.
A avaliação do impacto do Projeto A PAR:  a partir de 2008/2010 foi financiada pela 
Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT/ Portugal) e conduzida por pesquisadores/as 
da Escola Superior de  Educação de Lisboa, Faculdade de Psicologia da Universidade 
de Lisboa e Faculdade de Educação da Universidade de Oxford. Foram avaliadas 220 
famílias e respetivas crianças participantes nos Grupos A PAR, em comparação com 212 
famílias e suas crianças que não participaram em Grupos A PAR.
A avaliação mostrou que as crianças que participaram nos grupos A PAR obtiveram 
ganhos estatisticamente significativos: a nível da auto-estima, ao nível da dimensão 
cognitiva; no desenvolvimento da literacia, ao nível da compreensão verbal, do vocabulário, 
da consciência fonológica (rima) e da escrita do seu próprio nome; no desenvolvimento 
cognitivo, ao nível da percepção visual, da orientação espacial, de conceitos numéricos 
precoces e do raciocínio. 
As famílias que participaram com as suas crianças nos grupos A PAR obtiveram também 
ganhos estatisticamente significativos: na interacção pais-filhos (sentiram-se modelos 
para as suas crianças); na gratificação parental; no apoio social.
Fonte: www.peep.org.uk / www.a-par.pt/
  Kingston University 
  Reino Unido
O projeto “PEAL - Parents, Early Years and Learning” [Pais, Primeiros Anos e 
Aprendizagem], foi financiado pelo Department for Education and Skills (DfES) por dois 
anos (abril de 2005, abril de 2007) e começou como  um projeto de consórcio entre o 
National Children’s Bureau (NCB), Coram Family e o London Borough of Camden. O 
projeto PEAL começou a desenvolver um modelo - um referencial de boas práticas - para 
trabalhar em parceria com os pais que vivem em zonas desfavorecidas, a fim de apoiar o 
seu envolvimento na aprendizagem precoce das crianças. 
O objetivo deste projeto é apoiar os/as profissionais no envolvimento dos pais na 
aprendizagem das crianças. O projeto foi organizado de forma a começar com  atividades 
preparatórias para refletir sobre a prática e olhar para o que já está a acontecer. Depois 
segue-se um dia de treino. Em ambas as atividades e componentes de formação do 
programa, os elementos-chave do modelo PEAL - relações autênticas, comunicação e 
parceria - são examinados e relacionados com a pesquisa atual sobre o que funciona 
melhor e porquê. As atividades contidas no Manual de formação PEAL são realizadas 
nas instalações dos/as profissionais, antes do dia de formação.
Os/as profissionais precisam decidir quando e como encontrar tempo e apoio para faz-
er as atividades. Está previsto quanto tempo deve durar cada atividade e o que envolve 
cada uma. Nem tudo o que vem no Manual precisa ser feito antes do dia de formação 
- mas é importante planificar o que deve ser realizado antes da formação ter lugar.  Ao 
desenvolverem este programa, os/as profissionais trabalham com questões tais como em 
31
Envolvimento parental na educação das crianças pequenas. Guião de trabalho para profissionais de educação de infância. 
Projeto.
Contexto da estratégia 
O programa “Primeiros Passos” foi criado quando os/as profissionais verificar-
am que os pais que frequentavam as sessões “Fique e Jogue” (Stay and Play) não 
se envolviam ou interagiam de fato com os filhos. É um programa de seis sema-
nas para pais e encarregados/as de educação para aprenderem mais sobre como 
as crianças aprendem e se desenvolvem através do jogo. A sessão começa com 
folhetos e imagens, usados para introduzir o conceito. Em seguida, a sessão ini-
cia aprendizagens através da experiência - pais e encarregados/as de educação 
experimentam e exploram atividades com as crianças. 
O programa de seis semanas consiste em: 
1. O que é o jogo?, 2. Cestas de Tesouros, 3. Jogo Confuso , 4. Livros e crianças 
pequenas, 5. Fazendo com que tudo aconteça, 6. Fazendo com que tudo aconteça. 
que medida a discriminação e o preconceito afetam as crianças e as respetivas famílias, 
e analisam de que maneira podem disponibilizar-lhes práticas inclusivas. Também são le-
vantadas questões relativas à diversidade das vidas e experiências das famílias. Sempre 
que possível, estas questões foram integradas nas atividades de formação e nos ex-
emplos da teoria e da prática. A discussão e análise mais aprofundada é realizada no dia 
de formação, como é mencionado na parte do manual de formação PEAL. A expressão 
“trabalho com pais” utilizada no programa de formação engloba a grande variedade de 
pessoas que podem desempenhar o papel parental na vida das crianças. Os termos 
“mãe”, “pai” e “pais” aplicam-se aqui a todas as pessoas adultas - do sexo masculino e 
feminino - que desempenham um papel primordial na vida da criança. 
Os objectivos destas atividades são: capacitar os/as profissionais para reconhecerem a 
razão porque é importante envolver os pais e a quem é que este envolvimento beneficia; 
ajudar os/as profissionais a identificar as suas próprias competências e conhecimentos e 
a apoiarem o trabalho a realizar na sua própria prática; fornecer conhecimentos quer sobre 
o contexto político quer sobre a pesquisa relacionada com o envolvimento parental nos 
primeiros anos; identificar algumas das barreiras que impedem os pais de se envolverem; 
identificar oportunidades e impedimentos institucionais para este trabalho sentido pelos/
as profissionais.
As atividades são projetadas para decorrerem nas instalações dos/as profissionais integrando 
as suas próprias necessidades. Ocupam aproximadamente sete horas no total.
Procura-se assim ter algum tempo para refletir sobre como envolvem os pais na 
aprendizagem dos seus filhos e para refletirem todas as questões que se colocam - tanto 
no que respeita à implementação na sua prática com as crianças, quanto no que respeita 
ao seu próprio papel enquanto formandos. As atividades também são pensadas para 
ajudar a refletir sobre o que pretendem obter da formação, por exemplo, que informações 
pretendem conhecer relativamente ao  trabalho de outros/as profissionais sobre o envolvi-
mento parental.
Esta forma de reflexão sobre a prática promove a aprendizagem autónoma e tem como 
objetivo promover o  pensamento crítico.
Fonte: Bureau Nacional da Criança (2008) - http://www.peal.org.uk/
Um exemplo de utilização de "Story Board" - apresentado pelos parceiros Ingleses.
Primeiros Passos - Programa de apoio a pais no Centro para Crianças Norbiton
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A sessão inicia-se com 
a apresentação pelos/
as profissionais do 
conceito de jogo confuso 
e de como o conceito 
apoia o bem-estar das 
crianças, tomando 
em consideração o 
document “Early Year’s 
Foundation Stage”, 
o Desenvolvimento 
Pessoal, Social e 
Emocional e as escalas 
SICS (Laevers).
Criam-se atividades de jogo 
específicas para as crianças e 
pais participarem e interagirem.
As crianças têm a oportuni-
dade de explorar os materiais 
e atividades.
Os/as profissionais e os pais têm a oportunidade de discutir e explorar o que observam 
durante a sessão.
Os pais são incentivados a 
envolver-se nas atividades e 
a interagir com as suas 
crianças.
Descrição / explicação complementar:
Os/as profissionais articulam a sessão com docu-
mento “Early Year’s Foundation Stage” considerando 
as diferentes partes deste documento, tais como: o 
desenvolvimento da auto-confiança; auto-controle; 
estabelecendo relações; o nível de envolvimento e 
abordagem a novas experiências. Usando as esca-
las de bem-estar SICS (Laevers) os/as profissionais 
apoiam os pais na interação com as crianças e na 
compreensão do que observam. Os pais são incen-
tivados a detetar os momentos de surpresa mara-
vilhada que as crianças têm, assim como o que os 
seus filhos têm conseguido através das brincadeiras 
e da aprendizagem. Estes dados são todos regista-
dos num “perfil" da jornada de aprendizagem que os 
pais mantêm para analisarem o que eles e as suas 
crianças conseguiram.
  Artevelde University College 
  Bélgica
Boas práticas em creche
* Elmer (parceira no TODDLER):
Forte investimento no envolvimento parental através de intenso contacto diário, ouvindo 
as necessidades e ideias dos pais, convidando os pais a ficar com as crianças na creche, 
reuniões regulares com o/a profissional de seus filhos, atividades de pais (por exemplo 
café da manhã juntos, idas à praia, etc.)
Boas práticas na escola
* Sint-Salvator (parceira no TODDLER):  
- Forte investimento no contacto diário com os pais:
- Professor/a que fala a língua dos pais está à porta da escola
- Visita às casas das crianças com toda a turma
- Há um grande envolvimento dos pais nas atividades escolares 
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- Há um grupo formal chamado ‘Schoolraad’ no qual os pais participam. Este grupo está 
envolvido na política da escola.
- Os pais podem auxiliar nas aulas ou dirigir uma atividade própria (por exemplo, 
cozinhar)
- Um painel para as famílias na sala: com fotos, refletindo a diversidade e dando uma 
sensação de segurança às crianças.
- Um grupo de pais para treinar a ida ao bacio (se necessário)
- De manhã os pais são convidados a entrar na sala. As crianças têm uma oportunidade 
de jogo livre, enquanto os familiares podem conversar com os/as educadores/as.
- Há uma grande presença / envolvimento dos pais em atividades especiais da escola.
- Há um grupo formal, chamado ‘Schoolraad “, em que os pais participam. Este grupo está 
envolvido na direção da escola.
Fontes: www.decet.org ; www.elmer.be
  Haute Ecole Libre Mosane  
  Bélgica
- Maximizar a probabilidade de que o primeiro contacto na creche seja um sucesso.
- Assim que a criança chega à creche ou escola deve sentir que os adultos a quem foi 
confiada lhe prestam atenção.
- A criança está a descobrir um novo lugar e precisa de encontrar o caminho de volta, 
construir marcos e separar-se da família.
- A familiarização da criança com a escola e o encontro com a família são duas condições 
necessárias (Gillet MF, Delsarte S., 1997 - tradução livre)
1. Familiarização da criança com a escola
Esta familiarização deve acontecer entre o dia em que os pais a inscreveram e o primeiro 
dia em que a criança entra na creche. Com o objetivo de permitir a cada criança e respe-
tivos pais descobrir o lugar, as pessoas e a vida da instituição.
A criança e a família (pais / avós / outros membros, próximos da criança) são bem-vindas 
à escola durante as atividades diárias, tais como brincadeiras, refeições, hora de dormir 
ou aquando da organização de workshops.
Pode criar-se uma tabela para que essas visitas sejam programadas e escalonadas. 
Cada educador/a e cada pai deve determinar que momento é o melhor, combinar re-
uniões, decidir sobre o número e a frequência das visitas, bem como a sua duração, que 
pode variar de acordo com as suas possibilidades e as necessidades da criança.
Na verdade, algumas crianças estarão suficientemente tranquilas após um par de visitas, 
outras precisarão de cinco ou seis para se sentirem à vontade.
Durante esse tempo, o pai/a mãe é convidado/a a acompanhar a criança na atividade, 
a observar com ela as outras crianças a brincar, a participar da atividade imitando-as 
(jogando ao faz de conta, no canto ou na areia, ouvindo a história participando da canção 
de “bom-dia”).
Ao visitar a escola desta forma, a criança vai construir progressivamente uma imagem 
mental do lugar, estabelecendo marcos, aproximando-se dos adultos com que vai ficar e, 
assim, começar a integrar mental e afetivamente a sua nova forma de vida.
Os pais descobrem as atividades em que a criança vai participar, a forma como a 
criança será cuidada. Para alguns pais que temem deixar as crianças na creche ou escola 
maternal, esta é uma forma suave de entrar em contacto com a escola, e de responder a 
algumas das suas perguntas.
2. Conversar com a família
Isto pode ser feito de duas formas:
Dar-lhes um folheto no qual os/as profissionais e os respetivos papéis são descritos e 
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ilustrados, contendo igualmente informações práticas, tais como a forma de se inscrever, 
os momentos e hábitos da instituição -  intervalos, o horário das refeições, da sesta, etc.
Oferecer um documento simples e concreto é o primeiro passo. Os pais podem, então, 
preparar perguntas e cria-se um diálogo. Este folheto deve ser traduzido para a língua da 
família como um sinal de boas-vindas e reconhecimento.
Observação: excetuando um par de escolas, tecnicamente nunca encontramos uma 
tradução deste tipo - e certamente não em todas as línguas. Isso depende principalmente 
de uma ação específica iniciada por uma determinada comunidade ou projeto. Exemplo: 
a colaboração entre um serviço social comunitário e da comunidade imigrante, em que 
um representante traduz o folheto ou age como um intérprete para as famílias não-nativas. 
As traduções não estão disponíveis para todas as línguas.
Fonte: MF Gillet, Delsarte S., 1997
  West University of Timisoara 
  Roménia
“As cinco linguagens do amor das crianças” é um dos projetos implementados pelo 
jardim de infância Pygmalion, destinado a cultivar o amor na educação dada pelos pais a 
crianças em idade pré-escolar.
Cada criança, assim como cada pessoa adulta, expressa amor usando a sua própria 
língua. O amor não é algo automaticamente transmitido, por isso precisa ser continua-
mente expresso aos entes queridos.
As cinco linguagens do amor são: conforto físico, palavras de incentivo, tempo, presentes 
e serviços.
Conforto físico significa a linguagem do amor através da qual as crianças se sentem 
amadas quando são abraçadas e acariciadas.
Palavras de incentivo referem-se à linguagem do amor que ajuda as crianças a 
sentirem-se amadas através do elogio e quando são louvadas pelo que são e pelas belas 
coisas que fazem.
Tempo refere-se à linguagem do amor através do qual as crianças se sentem amadas 
quando recebem atenção incondicional e o tempo se torna mais qualitativo do que quan-
titativo.
Serviços representa a linguagem do amor que é transmitido às crianças quando os pais 
as ajudam a fazer coisas que sozinhas não conseguem fazer.
O projeto destina-se a um compromisso dos pais para dedicarem cinco dias a mostrar 
o seu amor incondicional no jardim de infância e em casa através de várias atividades 
cheias de tarefas que demonstram amor: para com as crianças por meio de carícias, 
serviços, tempo, presentes e palavras encorajadoras. 
Esta é uma parte do feedback dos pais:
M.I., mãe de uma rapariguinha de dois anos e meio: “ Nós gostamos muito deste pro-
jeto. A parte de serviços foi a mais interessante para explicar à S que o que estamos 
fazendo por ela é por amor e não por obrigação ou por rotina. Claro que ela acha que 
tem direito a tudo. A atribuição de tempo foi um pouco mais difícil. Percebemos que 
estamos muito ocupados e não passamos tempo suficiente com a nossa filha. No 
entanto, tentámos mudar e de facto divertimo-nos imenso juntos. “
M.M., mãe de uma rapariguinha de dois anos: “Foi bom ver que o meu marido esta-
va muito envolvido no projeto e que todos nós o levámos muito a sério. Estamos à 
espera de novas tarefas.”
C.U., mãe de um rapazinho de três anos: “De futuro vou-me lembrar da forma correta 
de o encorajar. Admito que o elogiava sem ele fazer nada. “
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  University of Stavanger 
  Noruega
O Grande Mundo dos Livros
Barnehage Førresfjorden é um centro municipal de 
educação para a primeira infância da pequena cidade de 
Tysvær. Serve as crianças que vivem no bairro e as 
crianças de famílias de um centro de refugiados.
Todas as crianças frequentam o centro pelo menos um 
ano, a fim de obterem uma boa iniciação para a sua 
aprendizagem de línguas. O centro emprega educadores 
especialistas pelo ensino da língua que trabalham em 
conjunto com muitos assistentes multilingues que também 
integram a equipa.
Embora na equipa estejam representadas várias culturas e 
línguas, não é possível cobrir todos os idiomas das 
crianças. 
O que leva à seguinte questão:
Como podemos oferecer a cada criança boas experiências de leitura adequadas à sua 
faixa etária?
Como podemos promover e estimular a língua materna das crianças sem pessoal que 
fale a sua língua?
A resposta é:
Precisamos usar os pais.
Esta ideia foi desenvolvida no projeto “O grande mundo dos livros”. 
Criámos caixas de livros. Uma caixa de livros contém um álbum com objetos/adereços 
relacionados com a história desse álbum específico. Quando esses objetos/adereços são 
usados em simultâneo com a leitura do texto, as crianças obtêm algum apoio suplementar 
para a compreensão da história.
As crianças podem assistir aos bonecos dramatizando a história lado a lado com a leitura. 
Usamos as caixas de livro para diversos fins:
• Usamo-las para ensinar norueguês a crianças com outra língua materna 
• Usamo-las durante o período do tapete com todas as crianças 
• Usamo-las em grupos de leitura com todas as crianças, independentemente da língua 
materna
O ponto de partida é que no centro cada criança, independentemente da idade e da 
língua materna, deverá ter a possibilidade de boas experiências de alfabetização ade-
quadas à sua idade. 
Neste momento existem quinze caixas de álbuns diferentes. Foram traduzidos para todas 
as línguas representadas no centro.
Os pais são colaboradores cruciais quando são introduzidos novos livros. O texto é co-
piado e  traduzido para a língua dos familiares (por tradutores/as profissionais),o livro é 
preenchido com o texto traduzido, as páginas são cortadas e amarradas com anéis de 
metal. Depois é entregue aos pais o livro traduzido na própria língua deles e é pedido para 
lerem o livro à criança em casa. Assim, garante-se que todas as crianças recebem livros 
que se expressam na sua língua materna. Além disso, as crianças ouvem a história na 
sua língua materna antes de a ouvirem ler em norueguês no grupo de leitura.
Quando as crianças entendem as histórias, o livro torna-se significativo e as crianças interes-
36
Projeto.
Envolvimento parental na educação das crianças pequenas. Guião de trabalho para profissionais de educação de infância.  
sam-se pelos reinos dos livros.
Organizam-se grupos regulares de leitura para crianças 
da mesma faixa etária em que se usam as caixas dos 
livros em norueguês. Além disso, as caixas de livros 
também são usadas em grupos de leitura liderados 
por assistentes linguísticos ou pessoal bilingue nas 
diferentes línguas das famílias. Isto significa que as cri-
anças podem ouvir o mesmo livro num grupo de leitura 
em norueguês, num grupo de leitura na sua língua materna e em casa com os pais.
O objetivo é oferecer a cada criança experiências de leitura positivas e promover um de-
senvolvimento da linguagem bilingue. Não se podem alcançar estes objetivos sem envolver 
os pais. Ao pedir a ajuda da mãe ou do pai, incentiva-se não só as atividades de leitura, 
mas também sentimento de agência dos pais. Os pais sentem que o que fazem em casa 
é importante e que podem influenciar e melhorar a situação do seu filho.
  University of Education Schwäbisch Gmünd 
  Alemanha
Estes são exemplos de boas práticas de uma instituição da Baviera para crianças 
pequenas.
Esta é uma folha de observação ‘seldak’. Um documento muito extenso, que leva muito 
tempo a preencher na sua totalidade. É a base para o desenvolvimento da entrevista com 
os pais/famílias. Nesta instituição as entrevistas começam com uma técnica chamada 
‘Ressourcensonne’ (sol de recursos), que reúne todos os temas relacionados com o que 
a criança já é capaz de fazer. Pais e profissionais concluem-na em conjunto.
Aqui vemos algumas pastas arquivadoras das crianças. Mostram as suas obras de arte 
e outros trabalhos e dados 
reunidos, enquanto se ob-
serva o seu desenvolvi-
mento. As pastas podem 
ser consultadas pelas 
próprias crianças, para 
obterem uma consciência 
de seu próprio desen-
volvimento. Também po-
dem ser levadas pelos pais/famílias para terem um resumo dos progressos da criança na 
creche ou como ajuda para se prepararem para a entrevista de desenvolvimento.
Vê-se aqui o diário do grupo de crianças de creche. Aqui está 
escrito o que o grupo fez (por exemplo, para comemorar o 
aniversário de uma criança) e inclui fotos das atividades e par-
tituras de músicas ou rimas que aqui são anotadas. É coloca-
do na entrada da sala utilizada pela creche para que os pais/
famílias possam olhar para o que foi feito nos últimos dias ou 
no último ano.
 
  Ramon Lull University  
  Espanha
• O centro de pesquisas INNOCENTI (UNICEF) apresentou um relatório (relatório 
número 8, 2008) em que se alega que um dos benefícios resultantes de serviços 
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dedicados à educação desde cedo, é, em primeiro lugar, a melhoria da coesão social 
e, em segundo, o evitar de desigualdades em termos de nível educacional que se 
encontram quando se comparam diferentes grupos sociais.
• As instituições para crianças pequenas podem e devem trabalhar em prol destes 
objetivos:
 Permitir que as famílias participem na vida da escola.
 Promover atividades que possibilitem que as famílias se encontrem.
 Informar sobre a vida escolar, mas também compartilhar preocupações 
 sobre os cuidados a ter com a criança.
Compartilhar a vida diária no jardim de infância permite construir, em conjunto, 
a cultura da infância. Compartilhar preocupações, reunir diferentes famílias, 
organizar eventos e valorizar a sua participação na vida da escola.
Permitir a todas as gerações – como a dos/as avós - um lugar na escola. 
Criar oportunidade para as famílias oferecerem cultura. Beneficiar da riqueza do 
contacto entre gerações.
Valorizar as tradições. 




O relacionamento com as famílias pode estabelecer-se ou pré-determinar-se no projeto 
educativo da escola, mas embora as relações família-escola sejam mais comuns na 
educação de infância do que em fases posteriores da educação (em que não é tão 
evidente a valorização destas relações) vários fatores podem influenciar este processo.
- A percepção generalizada na escola que as relações com pais/famílias são 
“complicadas”.
- Educadores/as altamente competentes (com crianças) experienciam a relação com 
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pais/famílias como problemáticas.
- O estabelecimento de uma relação com pais/famílias pode ser considerado se-
cundário
- A quantidade de elementos emocionais envolvidos e a relativa escassez de ex-
pectativas compartilhadas por ambos os agentes complexifica o relacionamento entre 
a escola e os pais/famílias .
- O nível das competências sociais do/a educador/a.
Considerações
Variedade de estruturas familiares e de estilos de ensino. Existe diversidade entre as 
famílias e dentro das famílias. Há que tomar consciência de que existe mais de uma 
maneira de fazer as coisas ou de agir com uma criança  e que a nossa não é necessaria-
mente a melhor opção.
Contexto cultural. As diferenças culturais não devem ser consideradas como sendo 
de origem imigrante. Devemos estar conscientes de outros aspetos como as diferentes 
formas de compreensão do mundo, crenças, contextos sociais, económicos e culturais.
Expetativas
As famílias levam as crianças para a escola com certas expetativas (o que a criança vai 
aprender, como a escola vai cuidar dela, como se vai sentir ...). Conhecer estas expeta-
tivas é essencial para explicar e justificar o projeto educacional da escola às famílias.
O/a educador/a pode, muitas vezes, ter expetativas irrealistas e esperar muito das 
famílias. Pode pensar que todas as famílias podem e devem colaborar e participar de 
forma igual, mas também pode esperar que as famílias se tornem professores/as a 
“trabalhar” com a sua criança em casa, etc. 
 
A “relação educador/a – pais /famílias” deve ser profissional 
Há três modelos de relações protótipo com as famílias de acordo com Cunningham 
e Davis (1998):
- O modelo do/a Especialista 
O/a profissional é aquele que “sabe” sobre a criança e toma as decisões. 
Isso pode levar a pensar que não há necessidade de dar muitas explicações às famílias, 
porque o/a profissional é o/a especialista.  Usa uma linguagem muito técnica (difícil para 
as famílias entenderem) e normalmente coloca-se a um nível hierárquico mais elevado. O 
contacto com os pais/famílias é escasso, o ponto de vista da família é desvalorizado e o 
profissional sente que deve informar as famílias sobre como se relacionar com as crianças 
e como organizar a vida familiar.
- O modelo de "Transplante"
É o modelo dominante na educação. O/a profissional tenta compartilhar o conhecimento 
profissional, a sua experiência, os materiais de partilha e guias.  Espera que as famílias 
ajudem as crianças a ler e fazer a lição ou puzzles ou passem o Verão fazendo trabalhos 
de casa ou jogando ‘x’ minutos por dia, etc.
Uma vantagem é que algumas aprendizagens são reforçadas em casa. O grande 
problema é que os pais devem agir como professores em casa e isso pode distorcer o 
seu papel. Algumas famílias podem jogar este “papel” bem, mas para muitos pode ser 
muito exigente, stressante e causar conflitos com as crianças. Ele também pode fazer os 
pais/famílias sentirem-se impotentes
- O modelo do Utente. 
Este modelo baseia-se na convicção de que tanto o/a educador/a como os pais/família 
têm o conhecimento necessário. A relação é baseada na igualdade, já que cada qual se 
vê como especialista sobre a criança, cada qual possuindo oportunidades educacionais 
alternativas. Não há diálogo com o fim de alcançar a compreensão e busca de soluções.
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Os limites do papel profissional:  embora o/a educador/a tenda a envolver-se
emocionalmente não deve haver confusão com o papel materno ou paterno. A empatia 
com os pais/famílias é importante, mas a experiência profissional deve sempre preva-
lecer. O desejo de amizade com as famílias pode levar a confusão e o/a educador/a as-
sume o papel de psicólogo/a, conselheiro/a ou até mesmo de pediatra. O/a educador/a 
deve ouvir, mas, em seguida, aconselhar aos pais/famílias a consultar um/a especialista.
A distância profissional “ótima”
Atividades com as famílias
- O contato diário. Na educação de infância a instituição deve trocar informações com 
as famílias quotidianamente. Algumas estratégias (quadro de avisos, caderno casa-escola 
/ diário) facilitam essa troca quando o/a educador/a não consegue falar com todas as 
famílias. O uso de blogs e outros sistemas de TIC deve evitar-se para este tipo de 
contacto. 
- Entrevistas/Encontros. Devemos evitar que os encontros aconteçam apenas em caso 
de conflito ou no final do ano letivo para dizer que há algo de errado. Os encontros são 
para compartilhar informações sobre a criança. 
- Reuniões. Devemos evitar o modelo onde o/a educador/a é quem fala (por vezes de 
forma tão técnica que as famílias não compreendem) e se apresenta como um/a espe-
cialista distante.
- Participação em atividades de sala de aula. É muito gratificante ter a participação das 
famílias na escola, durante o processo de adaptação, em oficinas , passeios escolares, 
palestras, etc.
Fontes:
Cunningham, C. C. & Davis, H. (1985). Working with parents: fameworks for collaboration, 
Open University Pree, Milton Keynes.
Cunningham, C. C. & Davis, H. (1998). Trabajar con los padres. Marcos de colaboración. 
Madrid: MEC-siglo XXI.
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  SUGESTÃO DE TRABALHO…
Depois de ler os exemplos apresentados sugerimos que os analise, salientando 
em cada um os aspetos que considera mais positivos e os mais negativos, 
indicando também o porquê.
Dos vários exemplos selecione aquele que, na sua opinião, corresponde à melhor 
prática de trabalho com as famílias - Porque é que o escolheu? É nesse exemplo 
que os pais e as famílias participam mais? Porquê?
• Outros exemplos e situações
 Apresentamos alguns dilemas (referentes à creche e ao jardim de infância) 
expostos nos workshops realizados em Portugal no âmbito deste projeto.
  
  SUGESTÃO DE TRABALHO
Sugerimos que leia e analise as diferentes situações.
Escolha quatro das situações apresentadas -  as mais problemáticas – 




  SUGESTÃO DE TRABALHO…
Leia e dê a sua opinião:
Situação 1 : Aos 4 meses uma criança começou a frequentar a creche. Quando 
fez 18 meses surgiram os primeiros sinais de alerta: a rapariguinha não podia 
andar, mas aguentava-se em pé. Com o apoio da equipa de intervenção precoce 
fez-se o seguinte:
- Foi agendada uma reunião com os pais da criança;
- Os pais vieram à instituição e participaram na preparação do calendário de 
atividades; 
- As reuniões com pais foram estruturadas antecipadamente de forma a que os 
outros pais pudessem ser envolvidos e participar mais, a fim de apoiar a integração 
da criança. Depois a criança foi encaminhada para o técnico apropriado e os 
mecanismos necessários foram ativados. Este caso foi resolvido com sucesso, 
dado que a criança em breve começou a andar. Estratégias foram aconselhadas 
aos pais, a fim de os orientar para a ação a ter em casa. Envolveram-se outras 
famílias e a integração da criança no grupo foi positiva. Para tal, foi muito impor-
tante envolver os pais das outras crianças.
Situação 2 : A instituição está em processo de construção de novas instalações. 
Devido à falta de recursos foi solicitada a colaboração das famílias para realizar 
atividades de angariação de fundos.
Situação 3 : Os pais e familiares estão interessados em saber o que se passa na 
creche. Estão motivados para aprender mais sobre a vida do dia-a-dia das crianças 
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falando com o/ educador/a. Acham esses contactos informais mais importantes 
que as reuniões.
Situação 4 : A escola alertou para alguns comportamentos diferentes da criança. 
Os pais não aceitaram a situação imediatamente. Após insistência da escola e 
utilização de suporte técnico, foi diagnosticado autismo à criança.
Situação 5 : O/a educador/a procura compreender os valores e rotinas caseiras 
das crianças para saber como lidar com elas. Com essa finalidade chama à escola 
regularmente os pais / famílias para que expliquem como a criança se comporta 
em casa face a determinadas situações.
Situação 6 : Uma mãe foi chamada à escola para ver com o professor como 
poderiam resolver um determinado comportamento da criança em casa, a fim de 
encontrarem em conjunto uma solução.
Situação 7 : A criança vem de uma família socialmente desfavorecida e tem um 
problema de mutismo seletivo. Os pais retiraram-na da instituição.
Situação 8 : Pais e familiares são regularmente  convidados para festas e alguns 
projetos organizados pela instituição.
Situação 9 : A mãe foi chamada à instituição para chamar a atenção do seu filho 
que danificou, na creche, um brinquedo de um colega.
Situação 10 : A instituição decidiu organizar atividades para pais aos sábados. Um 
casal recusou-se, dizendo que o fim de semana não é altura de ir para a escola.
Situação 11 : A creche organizou um almoço para a socialização entre os pais e 
educadores/as. Neste almoço, alguns pais foram convidados para falar sobre as 
suas profissões.
Situação 12 : Um pai retirou o filho da creche, porque lhe permitiam brincar com 
bonecas.
Situação 13 : Um blog e workshops temáticos foram criados para que os pais 
possam participar.
Situação 14 : Uma criança foi referenciada por uma Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens: os/as educadores/as tentaram evitar a remoção da criança de 
casa  dos pais. O avô agrediu o/a educador/a, a criança não voltou para a escola, 
e foi aberto um processo em tribunal. O/a educador/a tentou contatar a família, 
sem sucesso. 
 De seguida, apresentamos alguns exemplos de situações de envolvimento 
parental que será importante ler e analisar.
  SUGESTÃO DE TRABALHO
 Leia e escreva a sua opinião:
O centro de Han-Mi “Reggio Emilia” na Coreia.
O jardim de infância Han-Mi atende 275 crianças com idades entre os três e cinco 
anos num subúrbio de Seul. As famílias são de classe média e média-baixa. Os 
pais financiam o programa inteiramente por meio de propinas, já que nenhum 
subsídio do governo está disponível para um jardim de infância privado.Uma 
caraterística deste centro é que aplica a abordagem pedagógica Reggio Emilia. 
O diretor garantiu à equipe da OCDE que o objetivo não era adotar um programa 
estrangeiro.* O centro segue o Currículo Nacional e utiliza os princípios Reggio 
Emilia de educação construtiva e reflexão e pesquisa em equipa, para conseguir 
uma maior qualidade educativa.
No jardim de infância, as crianças trabalham em grupos voluntários com o apoio de 
adultos com formação. A maioria da equipa tem um diploma universitário de 
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quatro anos. A escola também recruta professores/as formados/as em ciência/ 
computação, bem como um/a especialista em ginástica. A equipa trabalha em 
conjunto, e continuamente reflete em conjunto sobre o que faz e por que o faz.     
O trabalho das crianças e do centro é continuamente documentado, com uma forte 
ênfase na utilização dos artefatos que as crianças produzem. A documentação 
não indica apenas o que aconteceu, mas centra-se no valor e significado para 
as crianças do que foi dito e feito. A equipa procura dar visibilidade ao trabalho 
intelectual das crianças não se limitando a guardar registos do que aconteceu.
 Desta forma, o centro tem sido capaz de ultrapassar um paradigma dominante na 
educação coreana que nos explicaram consistir em promover atividades em que 
as crianças têm uma atitude passiva. 
Uma visita à sala encontra as crianças absorvidas em atividades com um alto nível 
de interação social e linguística. As crianças são livres para formar os seus próprios 
pequenos grupos, que decidem ter um determinado centro de interesse e, em 
seguida, procuram a orientação ou o apoio de um/a professor/a para alcançar o 
seu objetivo. Também são livres de passarem algum tempo sozinhas a pensarem 
ou a  concentrarem-se numa tarefa pessoal ou com um/a amigo/a.
Embora se trate de um programa inspirado em  Reggio Emilia, nota-se nas salas 
mais artefatos e símbolos da cultura coreana do que em muitos outros centros. 
Para além do habitual equipamento artístico e de comunicação, em Reggio Emilia 
o ambiente é rico em materiais naturais que estão disponíveis para serem 
escolhidos pelas  crianças. 
Nas salas, risos e movimento físico são evidentes.
Reconhecendo que os pais querem o melhor para as suas crianças, a equipa 
enfatiza a participação dos pais e explica-lhes continuamente o que está a ser 
tentado e por quê.
Todas as classes realizam reuniões de pais mensais para exibir especificamente o 
valor educativo do trabalho em curso e demonstrar a forma de pensar das crianças. 
Isso valeu a pena nos últimos anos, com os pais acreditando nas vantagens da 
aprendizagem através das interações e do trabalho conjunto com outras crianças. 
Num país focado na realização académica, esta foi uma grande conquista.
Os/as professores/as deste centro tornaram-se um recurso real para o distrito. 
Organizam mini-conferências para outros/as professores/as, mostrando como de-
senvolvem o programa e a avaliação da qualidade deste jardim de infância. 
Reconhece-se que as crianças neste centro se tornam participantes ativos na sua 
própria aprendizagem e são muito bem vindas pelas escolas locais do primeiro 
ciclo.
O diretor comentou: “Leva dois meses para mudar as atitudes das crianças de 
observadoras passivas a participante ativas, e dois anos para mudar a atitude os/
as professores/as”. 
Com financiamento público, o centro poderia tornar-se um importante centro de 
formação em serviço para o distrito.
* Como é sabido, as escolas de Reggio Emilia não seguem um currículo externo. O currículo, ou o conteú-
do do trabalho, é “emergente”, ou seja, é escolhido principalmente pelas crianças e é negociado com o/a 
professor/a, cuja principal tarefa é apoiar as crianças a perceber e refletir sobre seu projeto. 
Fonte: Country Note of Korea, 2003 in OCDE, 2006, p. 51
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  Leia e escreva a sua opinião:
A experiência da OCDE no que respeita ao envolvimento dos pais
A experiência da OCDE sugere que as posições quanto à colaboração entre pais e 
profissionais varia de país para país e entre instituições, a menos que os Ministéri-
os e a pesquisa assumam uma forte liderança. As instituições educativas parecem 
ter mais dificuldades em envolver os pais em creches ou centros na tradição da 
pedagogia social.  Isto pode ser devido à idade das crianças envolvidas, mas 
também à formalidade, estruturas e rotinas diárias destes serviços. As escolas 
procuram  envolver as famílias, enquanto os pais expressam o desejo de uma 
maior participação na educação de seus filhos. São necessárias mais pesquisas 
sobre este tema, e, talvez, um maior apoio e formação para os educadores 
e  professores promoverem de forma mais eficaz o envolvimento parental. Da 
mesma forma, é necessária uma maior análise da evolução sócio-histórica para 
perceber a atual realidade.  Certamente, as atitudes novecentistas em relação às 
creches sociais (isto é, creches para filhos de mulheres da classe trabalhado-
ra ou de famílias consideradas “de risco”) formaram-se em simultâneo com 
suposições de classe e de género sobre a “ignorância” e as “práticas negligentes” 
das mães da classe trabalhadora. Ao invés de ver a necessidade de mudar a sit-
uação económica deplorável e as duras condições de trabalho dos mais pobres, 
as sociedades tendem a continuar a realizar cruzadas educacionais e morais para 
mudar as práticas de educação infantil das mães da classe operária (Hobsbawm, 
1975, 2000). 
Adaptado de OCDE, 2006, p. 153
  
  SUGESTÃO DE TRABALHO
 
Leia e escreva a sua opinião:
 
 Uma forma popular de envolvimento dos pais  tem sido na  ajuda ao desenvolvimento 
da leitura . Das pesquisas feitas esta prática evidencia claros benefícios (Keating 
e Taylorson, 1996). A pesquisa realizada nos Estados Unidos com crianças de 
três e quatro anos mostrou que as atividades de aprendizagem precoce em casa 
são relevantes: as crianças a quem são frequentemente lidas e contadas histórias 
têm mais probabilidades de reconhecer todas as letras do alfabeto, contar até 
vinte ou mais, escrever o próprio nome e ler. Além disso, as crianças a quem são 
ensinadas as letras, palavras ou números e são regularmente levados à biblioteca 
têm mais probabilidades  de mostrar sinais de alfabetização emergente (Nord et 
al., 1999).
O estudo PIRLS realizado em quarenta países, também mostrou uma relação 
positiva entre envolvimento em atividades de alfabetização precoce em casa 
antes da escolaridade obrigatória e desempenho de leitura com a idade de dez 
anos. O estudo registou as seguintes atividades entre pais e filhos: ler livros, con-
tar histórias, cantar canções, brincar com letras do alfabeto (por exemplo, cubos 
com as letras), jogar jogos de palavras e ler em voz alta sinais e etiquetas. Os re-
sultados mostram que o desempenho leitor de crianças com maior frequência de 
atividades deste tipo com as famílias (ou seja, numa base regular diária) ultrapas-
sa o dos seus pares com menores frequências de atividades deste tipo realizadas 
em casa (Mullis et al, 2003.; 2007).
Volunteering and participating in decision In OECD, 2011, p. 226
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 Chegando ao fim deste capítulo, pedimos que escreva e reflita sobre um exemplo 
(da sua própria prática, ou outra situação que tenha observado ou de que tenha tido 
conhecimento) que retrate a participação das famílias no trabalho no jardim de infância 
ou em creche.
  
  SUGESTÃO DE TRABALHO 
 - O que o faz considerar a situação escolhida um bom exemplo?
 - Fatores facilitadores?
 - Dificuldades? Aspetos a mudar? Porquê? 
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5. Como avaliar o envolvimento parental.  
 Algumas considerações finais.
“A revisão da literatura mostra claramente que os programas de intervenção mais 
eficazes envolvem um tipo de educação intensivo, precoce, centrado na criança, 
juntamente com um forte envolvimento parental, educação parental, atividades 
educativas programadas para realizar em casa e medidas de apoio à família”.
(Eurydice, 2009, p. 140)
 No trabalho diário existem algumas rotinas que se repetem invariavelmente sem 
obedecerem a uma planificação adequada e reflexão prévia. Esse problema muitas vezes 
faz com que o potencial das relações estabelecidas não dê frutos. Como muitas vezes se 
refletiu, frequentemente (e contrariamente ao que os/as docentes pretendem nos seus 
discursos) a participação dos pais/familiares acaba por se restringir a contactos informais 
do dia-a-dia ou a reuniões e festas ocasionais, onde estes se limitam a dar resposta às 
solicitações que lhe são dirigidas.
 Para compreender melhor o que acontece, é fundamental uma mais atenta 
(auto)avaliação, que dê ao educador a possibilidade de ver o que pode ser mudado no 
sentido da implementação de um processo de envolvimento dos pais ou familiares mais 
eficaz nas práticas de trabalho desesenvolvidas. A seguir apresentamos duas grelhas 
de avaliação com várias questões, uma para  educadores/as e outra para os pais/ famil-
iares.  Estas grelhas podem servir de ponto de partida para a construção de outras, mais 
adequadas às especificidades de cada realidade/contexto.
Quadro 5 - Exemplo de grelha de auto-avaliação para educadores/educadoras
1) Início do ano letivo
- Que conhecimento sobre a instituição e trabalho pedagógico estava disponível 
para as crianças e suas famílias?
- Como foi esta  informação partilhada?
- Como foi o conhecimento sobre as crianças e suas famílias incorporado na  
definição do projeto de trabalho?
- Será que os pais podem dar qualquer contributo para a definição deste projeto? 
Como? Exemplos?
- Foram todos os pais informados / ou tiveram acesso ao projecto de trabalho?
2) Ao longo do ano 
- Os pais costumam participar nas atividades/ pequenos projectos que vão sendo 
Projeto.
Envolvimento parental na educação das crianças pequenas. Guião de trabalho para profissionais de educação de infância.  
46
Projeto.
Envolvimento parental na educação das crianças pequenas. Guião de trabalho para profissionais de educação de infância.  
realizados? Como? Exemplos? 
-  Todos têm conhecimento do trabalho que vai sendo realizado?
- Como é que os pais são informados deste trabalho?
- Como são ouvidas/registadas as suas sugestões? 
- Estas sugestões são integradas no trabalho realizado? Como? Critérios?
- Os pais/familiares são ouvidos relativamente aos trabalhos realizados e à 
avaliação do que as crianças estão a aprender? Como?
- Os pais/familiares colaboram nas festas? Como?
3) Fim do ano letivo
- Quantos eventos foram organizados para os pais/familiares poderem participar?
- Quantas reuniões foram feitas durante o ano? Com que objectivos?
- Quantas sugestões de familiares/pais foram integradas no projeto de trabalho?
- Há pais/ familiares com quem nunca falei, ou falei pouco? Porquê?
- A avaliação final do trabalho foi informada/tornada acessível a todos os pais/
famílias?
- Que questões preciso rever para envolver todos os pais/familiares?
- O que posso fazer para promover uma maior participação de todos?
Quadro 6 - Exemplo de uma grelha de auto-avaliação para registar a apreciação 
     dos pais / famílias
1) Início do ano letivo
- Que conhecimentos lhe foram solicitados sobre o seu filho/filha? 
- Como foram recolhidas estas informações?
- Acha que as informações dadas foram suficientes? Porquê? 
- Foi informado/ teve conhecimento do projeto pedagógico? Como?
- Teve possibilidade de dar sugestões para o enriquecimento deste projeto?
- São claros para si os objectivos deste projeto de trabalho? Estes correspondem 
ao que achava que o seu filho/a devia aprender?
2) Ao longo do ano letivo
- Costuma participar nas atividades/ pequenos projetos que vão sendo real-
izados? Como? Exemplos? 
-  Tem conhecimento do trabalho que vai sendo realizado?
- Como é que costuma ser informado/a sobre este trabalho?
- As suas sugestões são ouvidas pelo/a educador? 
- Já houve sugestões suas que tenham sido  integradas no trabalho realizado? 
Como? Exemplos?
- Os pais/familiares são ouvidos relativamente aos trabalhos realizados e à 
avaliação do que as crianças estão a aprender? Como?
- Os pais/familiares colaboram nas festas? Como?
3) Fim do ano letivo
- Quantos eventos foram organizados para os pais/familiares poderem participar?
- Quantas reuniões foram feitas durante o ano? Com que objectivos?
- Exemplos de sugestões de familiares/pais que tenham sido integradas no 
projeto de trabalho?
- Conhece os outros pais? Ou há alguns com quem nunca tenha tido contacto? 
- A avaliação final do trabalho foi-lhe comunicada?
- Que sugestões tem para ser possível uma maior participação dos pais/famili-
ares?
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  SUGESTÃO DE TRABALHO
Baseando-se nestes exemplos construa a sua própria grelha de (auto)avaliação 
e use-a. 
A partir da análise das respostas dadas o que há a mudar? 
Como podem ser feitas essas mudanças?
 As conceções àcerca da criança e da sua educação estão em transformação. 
A conceção sobre a educação das crianças nas primeiras idades redefine-se visando 
modelos mais integrados e abrangentes, que devem desenvolver-se de forma “susten-
tada”; a conceção sobre a educação destas crianças deverá deixar de ser um assunto 
que apenas diz respeito a alguns dos agentes nela envolvidos e passar a abranger todos. 
(Teresa Vasconcelos, 2000; Ana Coelho, 2007).
 O trabalho realizado, considerando as características das políticas educativas 
(nomeadamente a portuguesa), evidencia a urgência de orientações pedagógicas para 
as instituições que garantam a primazia da sua função educativa. É fundamental garantir 
o direito a um serviço de creche de qualidade superior, nomeadamente para as crianças 
de meios socioeconómicos desfavorecidos (CNE/Teresa Vasconcelos, 2011). 
 Uma maior qualidade educativa das instituições implica necessariamente 
aumentar o envolvimento de pais e famílias. Portanto, há que preparar os/as educadores/
as para a importância deste trabalho. A criança é o centro e o conceito de envolvimento 
parental está no núcleo de um feixe de relações e reciprocidades que têm que ser 
conhecidas e reconhecidas, em prol da efetivação de uma verdadeira ética do cuidado 
articulada com a capacidade reflexiva dos adultos para, numa base de “infinita atenção 
ao outro”, tomarem decisões em situações específicas (Peter Moss, 2001). 
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